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AtuAlidAde

A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários da Trofa, face 
à necessidade de responder aos constantes pedidos de transporte de 
doentes não urgentes e socorro/transporte de doentes urgentes, abre o 
presente concurso para reforçar o seu quadro de pessoal.

O concurso reparte-se em duas frações: o TDNU - transporte doen-
tes não urgentes, e o Socorro/Transporte doentes emergentes - STDE.

O concurso estará aberto até às 12 horas do 15 de Março de 2024.
O concurso, tem por objetivo, a contratação de quatro (4) bombei-

ros, em regime de contrato de trabalho a termo certo, por um perío-
do de doze (12) meses, podendo ser renovado  por iguais períodos até 
ao limite legal abrigo do atual código do trabalho.

Remuneração base: 820 Euros.
Subsídio diário de alimentação: 6.78 Euros.
Complementos de remuneração: Subsídio de competências técnicas 

variável entre os 10 Euros e os 25 Euros.
Funções a desempenhar:
Conteúdo funcional dos bombeiros de 3ª, 2ª e 1ª.
Funções complementares: Serviços gerais indiferenciados. 

Requisitos:
Comuns Fração TDNU e Fração STDE
Escolaridade mínima obrigatória;
ser de maior idade (18 anos);
Robustez física e perfil psíquico para o exercício das funções;
Carta de condução tipo B com averbamento Tipo II ou restrição 

997 válida.
Disponibilidade para trabalhar em regime de turnos.
Requisitos específicos Fração TDNU - transporte doentes não ur-

gentes.
No mínimo Bombeiro estagiário com o modulo TAT (UFCD 8530 

e UFCD 8531) válido;
Condição preferencial: A frequentar o Curso de Instrução Inicial de 

Bombeiro; Ser bombeiro e estar no quadro ativo.

Requisitos específicos Fração STDE - Socorro/Transporte doentes 
emergentes.

No mínimo Bombeiro de 3ª, no quadro ativo, com o modulo TAT 
(UFCD 8530 e UFCD 8531) válido;

Condição preferencial: No mínimo bombeiro de 2ª, no quadro ati-
vo, com o curso TAS - Tripulante de ambulância de socorro, válido. 

As candidaturas deverão ser entregues até às 12 horas do dia 14 de 
Março de 2024, por uma das seguintes vias:

e-mail:geral@bombeirostrofa.pt
via CTT: Registado com aviso de receção para Quartel dos Bom-

beiros Voluntários da Trofa, Rua D. Pedro V, n.º 369, 4785-306 Trofa;
pessoalmente: na secretaria desta Associação.

Deverão ser anexados os documentos que comprovem os requisi-
tos do concurso.

 
Etapas do concurso: 

1ª Entrevista.
2ª Valoração da candidatura.
3ª Prova técnica (conhecimentos no âmbito da fração concursal a 

que se candidata.

Abertura de concurso
de admissão Interno e externo

“Assentamos os pés na realida-
de do mundo, pelo que todas es-
tas instituições que funcionam e 
que tecem o bem comum são im-
portantes. Foi com muito gosto 
que as visitei”. Foi desta forma 
que o Bispo da diocese do Porto, 
D. Manuel Linda, se pronunciou 
no segundo dia de visita pasto-
ral à paróquia de S. Martinho de 
Bougado, em que está a aprovei-
tar para “ir ao encontro dos cris-
tãos” e “transmitir ânimo”.

À parte da assembleia paro-
quial, que decorreu na noite 
de segunda-feira, em que reu-
niu com os vários movimentos 
da Igreja, D. Manuel Linda tem 
cumprido um extenso progra-
ma de visitas, que inclui empre-
sas, escolas, instituições e asso-
ciações locais.

D. Manuel Linda em visita pastoral 
para dar “ânimo” à comunidade

Acompanhado pelo pároco lo-
cal, o prelado faz questão de es-
tender a sua presença às reali-
dades sociais e económicas que 
moldam a vida da paróquia, ten-
do a oportunidade de ouvir as 
preocupações e desafios enfren-
tados pelas diferentes organiza-
ções, bem como as iniciativas 
de responsabilidade social que 
estão a ser desenvolvidas. Além 
disso, reuniu-se com represen-
tantes das instituições de soli-
dariedade social, reconhecendo 
o importante papel que desem-
penham na promoção da justiça e 
da dignidade humana. A Guarda 
Nacional Republicana, os Bom-
beiros, o CENFIM e a Cruz Ver-
melha foram algumas das enti-
dades visitadas.
“Nesta época histórica que nos 

é dada viver, quase não precisa-
mos vender Deus, porque ele tem 
força para se defender, mas pre-
cisamos de defender a pessoa hu-
mana na sua integridade, na sua 
cultura, na sua economia, na fa-
mília e nos valores. Todas as em-
presas e instituições que visito 
colaboram claramente nesse bem. 
O bispo vai lá para dizer que não 
só se preocupa com a fé em Deus, 
mas também com o bem comum 
das pessoas que constituem uma 
determinada paróquia”, subli-
nhou D. Manuel Linda, em de-
clarações ao Jornal do Ave.

O pároco de S. Martinho de 
Bougado, Luciano Lagoa, atestou 
a importância que a visita do bis-
po tem para a comunidade, que 
a considera um “reconhecimento” 
do trabalho que tem sido desen-
volvido nas diferentes dimensões.
“É quase como uma visita de 

médico, porque a Trofa tem mui-
tas instituições, mas as pessoas 
ficam extremamente satisfeitas 
pela presença de um alto repre-
sentante da Igreja, ao nível da 
diocese. E tenho de dizer, que 
os trofenses receberam muitís-
simo bem o senhor bispo. Todas 
as empresas e instituições que a 
paróquia contactou acederam de 
muito bom grado a visita.

A visita pastoral a S. Martinho 
termina no domingo, com a ce-
lebração do crisma.

Bispo do porto visitou várias instituições, como a Guarda nacional repuBlicana
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Foi com “honra” e “alegria” 
que a SANER recebeu a visita 
do Bispo do Porto, D. Manuel 
Linda. O prelado fez questão 
de incluir a empresa no rotei-
ro da visita pastoral que está a 
fazer na vigararia Trofa/Vila 
do Conde. 

O Bispo do Porto, D. Manuel 
Linda, visitou, na segunda-feira, 
a empresa SANER, como forma 
de reconhecimento pelo trabalho 
que tem vindo a ser desenvolvi-
do, nomeadamente na criação de 
postos de trabalho, assim como 
no apoio às ações da paróquia 
de S. Martinho de Bougado e a 
outros movimento e associações. 

O líder da Igreja Católica na 
Diocese do Porto visitou a em-
presa sediada na Trofa, acompa-
nhado pelo pároco de S. Mar-
tinho de Bougado e vigário da 
Trofa/Vila do Conde, Luciano 
Lagoa, tecendo rasgados elogios 
à coragem, empenho e deter-
minação do empresário Agos-
tinho Gonçalves que ao longo 
das décadas foi construindo as 
suas empresas, proporcionan-
do emprego a centenas de tra-
balhadores.

Realçando a importância de 
“sair do gabinete e contactar 
com os fiéis e com a sociedade 
civil, visitando empresas, insti-
tuições”, D. Manuel Linda ex-
plicou que pretende que este ro-
teiro seja encarado “como uma 
visita de ânimo”. “Vimos ao en-

SANER recebe o Bispo do Porto D. Manuel Linda

contro dos nossos fiéis para lhes 
dar força para continuar a tra-
balhar pelo bem de todos. A mi-
nha visita à SANER foi o reco-
nhecimento pelo trabalho que 
tem vindo a desenvolver, colabo-
rando na construção do bem co-
mum, pelo qual estas pessoas la-
boram diariamente, contribuin-
do para o crescimento económi-
co desta região”.

Agostinho Gonçalves demons-
trou estar “honrado com a visi-
ta do líder da Igreja Católica da 
Diocese do Porto, o senhor Bis-

po D. Manuel Linda e do se-
nhor Padre Luciano Lagoa”, e 
fez questão de mostrar as insta-
lações da empresa na Trofa, que 
fornece centenas de pequenos e 
médios comerciantes da região. 
O empresário agradeceu a visi-
ta e mostrou-se disponível “para 
continuar a apoiar a obra da Pa-
róquia de S. Martinho de Bou-
gado e continuar a colocar a SA-
NER à disposição da Paróquia e 
da Diocese do Porto”.

Acompanhado pelos dois filhos, 
pelo sócio e alguns colaborado-

res da empresa, Agostinho Gon-
çalves fez questão de explicar a 
forma como foi criado o projeto 
da SANER e as fases de cresci-
mento que tem atravessado, não 
deixando de lembrar a impor-

tância do trabalho dos seus co-
laboradores, que tiveram opor-
tunidade de ouvir algumas pala-
vras que o Bispo D. Manuel Lin-
da, de reconhecimento do seu 
trabalho, deixando palavras  de 
motivação para continuar a con-
tribuir para o crescimento para 
o qual têm contribuído ao longo 
dos anos. “Esta visita acaba por 
ser um reconhecimento do tra-
balho que tem sido trilhado pela 
SANER na comunidade, prin-
cipalmente na Trofa, onde em-
prega centenas de trabalhadores. 
Pretendemos contribuir para a 
paz social, tanto nas condições 
que damos aos trabalhadores, 
mas também no investimento na 
comunidade, através das ações 
de responsabilidade social cor-
porativa, com o apoio a projetos 
sociais e parcerias com institui-
ções locais, como é o caso da pa-
róquia de S. Martinho de Bouga-
do”, detalhou o empresário. Para 
Agostinho Gonçalves, esta pro-
ximidade da Igreja com as em-
presas é benéfica pela promoção 
dos “valores éticos, de respon-
sabilidade social e do bem-estar 
comunitário”.

Bispo visitou a saNER como foRma dE REcoNhEcimENto pElo tRaBalho quE tEm viNdo a dEsENvolvER

d. maNuEl liNda Elogiou a coRagEm, dEsEmpENho E dEtERmiNação dos EmpREsáRios EmpREsáRio Explicou a foRma como foi dEsENvolvido o pRojEto

colaBoRadoREs da saNER ouviRam palavRas do Bispo
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AtuAlidAde

Numa ação de campanha em 
frente ao Hospital de Santo Tir-
so, na segunda-feira, Paulo Rai-
mundo apelou ao voto da CDU, 
como único válido para garan-
tir os cuidados públicos de saúde. 

Para o líder do PCP, “o que vai 
estar em decisão no próximo dia 
10 de março não é a bipolariza-
ção entre PS e PSD”, porque “a 
verdadeira bipolarização é entre 
aqueles que acham que, de for-
ma mais rápida ou menos rápi-
da, o caminho é o desmantela-
mento do SNS ou aqueles que 
acham que a solução para uten-
tes e profissionais passa por um 
SNS mais robusto e com mais 
meios para dar a resposta ne-
cessária”.

Perante meia centena de 
apoiantes, Raimundo apontou 
para o crescimento “exponencial” 
do número de hospitais privados 
que, diz, “crescem como cogu-
melos por todo o lado”, e criticou 
o “negócio da doença”. “Quanto 
mais hospitais privados abrem, 
mais difícil é o acesso da popu-
lação à saúde. Quando estiver a 
votar, vai ter de decidir qual é 
a opção: é pelo desmantelamen-

Elegeu pela primeira vez na 
Assembleia da República, em 
2019, com Joacine Katar Moreira, 
e viu o partido renovar o lugar 
em 2022, com Rui Tavares. Em 
novo sufrágio para o Parlamen-
to, as sondagens têm sido sim-
páticas para o Livre, que sonha 
agora construir um grupo par-
lamentar, com Jorge Pinto a es-
preitar uma posição elegível. O 
cabeça de lista do partido pelo 
distrito do Porto liderou uma 
comitiva que passou por San-
to Tirso e Trofa, na tarde de 29 
de fevereiro.

Em entrevista ao Jornal do Ave, 
o candidato revelou que, “mais 
do que as sondagens”, o alento 
tem aumentado no contacto com 
a população. “A nossa experiên-
cia juntos dos eleitores é incom-
parável com aquilo que foi num 

Com esperança no grupo parlamentar, 
Livre fez campanha na Trofa e em Santo Tirso

passado muito recente e isso dá-
-nos muita esperança de eleger, 
não só em Lisboa certamente, 
mas também no Porto dois depu-
tados e, eventualmente, também 
no distrito de Braga para refor-
çar a ambições da região Norte. 
Estamos aqui e, apesar de estes 
concelhos serem da Área Metro-

politana do Porto, fazem parte 
de um distrito altamente desi-
gual, em que é possível passar de 
uma das zonas mais ricas para 
uma das zonas mais pobres”, re-
feriu Jorge Pinto.

O Livre, que acena com a “coe-
são territorial”, possível com a 
resposta “aos desafios específi-

Paulo Raimundo defende que só voto na 
CDU garante “cuidados públicos de saúde”

EDITAL

ALTERAÇÃO DE OPERAÇÃO DE LOTEAMENTO

DISCUSSÃO PÚBLICA

Alberto Manuel Martins Costa, Presidente da Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso:

Torna público que, em cumprimento do disposto no nº 3 do 
artigo 21º do Regulamento Municipal da Urbanização e Edifi-
cação de Santo Tirso, decorrerá um período de discussão públi-
ca sobre o pedido de alteração da licença da operação de lotea-
mento (lote nº 1 e 2), titulada pelo alvará nº 6/2007, localizado 
em Avenida Luís Areal, Lotes n.º1 e 2, na União das Freguesias 
de Santo Tirso, Couto (Santa Cristina e São Miguel) e Burgães, 
com a duração de 15 dias e início 8 dias após a data da afixação 
do presente edital no edifício dos Paços do Concelho.

O projeto de alteração da operação de loteamento, poderá ser 
consultado no Espaço do Munícipe da Câmara Municipal, bem 
como no edital publicitado na página eletrónica do município.

Os interessados devem apresentar as suas reclamações, obser-
vações ou sugestões, por escrito.

E para constar e devidos efeitos, vai o presente edital ser afi-
xado e publicado nos termos legais.

Santo Tirso e Paços do concelho,
O presidente
Alberto Costa

cos de cada concelho”, terá como 
“primeira proposta” a apresentar 
no Parlamento, “o processo de 
regionalização”.

Sem deixar de sublinhar a con-
quista do partido resultante no 
alargamento do passe ferroviá-
rio nacional aos comboios inter-
regionais, urbanos e intercidades, 
no valor de 49 euros, Jorge Pin-
to anuncia que, agora, a ambição 
é a transição para um “passe in-
termodal”, alargado a todo o país.

A habitação é um dos temas 
mais badalados da campanha 
eleitoral e no programa do Li-
vre surge como prioridade o au-
mento da resposta pública de 

“2% para 10%”, “o apoio na com-
pra da primeira casa” e a “apos-
ta no setor cooperativo”. “Não é 
só construir mais, como muitas 
vezes ouvimos a direita a dizer. 

É preciso que seja construção e, 
sobretudo, habitação acessível e 
com qualidade”, defendeu.

Filipa Pinto é a número 2 da 
lista do Livre pelo Porto e, ao 
lado do cabeça de lista, em San-
to Tirso e na Trofa, sublinhou 
as propostas do partido para a 
Educação, que passam por “ga-
rantir salários justos e a conta-
gem integral do tempo de servi-
ço dos professores” e reduzir o 
tamanho das turmas e favorecer 
a avaliação contínua”.

Estabelecer o valor de 1150 
euros para salário mínimo na-
cional até 2028, promover os 
quatro dias de trabalho por se-
mana e assegurar uma rede pú-
blica de creches em todo o país 
são outras das metas políticas 
que o Livre quer ver concretiza-
das na próxima legislatura. C.V.

to ou é para salvar o SNS, dan-
do-lhe os instrumentos necessá-
rios?”, atirou.

A acompanhá-lo na ação de 
campanha, Paulo Raimundo ti-
nha João Ferreira, número dois 
da CDU pelo distrito do Porto 
à Assembleia da República, que 
valorizou a presença do secretá-
rio-geral do PCP, uma vez que 
contribui para “o fortalecimen-

to da luta do partido em torno 
do Hospital de Santo Tirso”. “Ao 
contrário de outros, não defen-
demos aqui a construção de um 
novo hospital em Santo Tirso e 
depois vimos falar do reforço do 
investimento do setor privado e 
social. A construção de um hos-
pital em Santo Tirso é uma rei-
vindicação da CDU e do PCP há 
muito tempo”, defendeu.

Conquistado alargamento do passe naCional, livre quer passe intermodal

paulo raimundo apelou ao voto da Cdu

Entre Margens
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AtuAlidAde

Num dia com muitos comí-
cios, Luís Montenegro dispo-
nibilizou a hora de almoço 
para as cerca de duas mil pes-
soas que reuniram na Trofa 
para apoiar a candidatura da 
Aliança Democrática. 
CÁtiA VelOSO

Três vitórias do PSD, quatro 
do PS e uma da coligação PSD/
CDS-PP. Desde que atingiu a in-
dependência administrativa, a 
Trofa seguiu a tendência nacio-
nal, dando a vitória à força polí-
tica que acabou mais votada nas 
eleições legislativas.

Sustentada pela hegemonia 
de direita, que cumulativamen-
te governa a Câmara por quase 
20 anos, a Trofa foi uma das ci-
dades que mereceu a comício de 
Luís Montenegro nesta campa-
nha eleitoral para as legislativas 
de domingo, 10 de março.

Num almoço que juntou cerca 
de duas mil pessoas, no sábado, 
dia 2, o líder da Aliança Demo-
crática levou um apoio de peso, 
o independente Rui Moreira. O 
presidente da Câmara Municipal 
do Porto deu crédito a Monte-
negro como primeiro-ministro 
e argumentou que “um indepen-
dente não tem que ser neutral”.

Comício da AD junta duas mil pessoas na Trofa
O cabeça de lista pela coliga-

ção PSD/CDS-PP/PPM não en-
jeitou o elogio e até referiu que, 
na tenda gigante montada na 
Alameda da Estação, os militan-
tes estavam “em minoria”, tal é o 
apoio que sente no seio da socie-
dade civil. “Eu fico muito satis-
feito por ter aqui o Rui Moreira, 
porque é a expressão deste prin-
cípio de abertura desta candida-
tura”, referiu, para depois pedir 
que “não se cansem já” os que 

“acham” que a AD está “a trazer 
muitas pessoas com provas da-
das, conhecimento e dinamismo” 
. “Eles vão continuar a aparecer 
cada vez mais para estar ao nos-
so lado”, frisou.

Num dia recheado de comí-
cios, com passagens por Braga e 
Vila Nova de Famalicão, a men-
sagem foi, em todas as paragens, 
a mesma e centrada no que a 
AD pretende fazer para valori-
zar quem trabalha.

A “prioridade”, argumenta Luís 
Montenegro, está em “baixar os 
impostos sobre os rendimentos 
do trabalho” e “não só porque es-
tão altos, mas porque a propor-
ção entre aquilo que é a carga fis-
cal e o rendimento das pessoas, 
está a deixá-las sem margem de 
manobra” e, “sobretudo”, a “de-

sincentivar o trabalho”. 
“Eu creio que uma sociedade 

justa e próspera não pode admi-
tir que quem trabalha chegue ao 
fim do mês com um rendimen-
to inferior a quem não trabalha. 
Isto é um princípio de organiza-
ção social”, sustentou o líder da 
AD, que garante não querer “ti-
rar nada a ninguém”, ou seja, afe-
tar quem beneficia de uma pres-
tação social, mas sim “valorizar 
o trabalho”. 
“O que está mal não é aquilo 

que as pessoas recebem quando 
estão em dificuldade, mas sim 
aquilo que as pessoas recebem 

fruto do seu trabalho”, reiterou. 
No papel de anfitrião, Sérgio 

Humberto puxou dos galões de 
líder distrital do PSD para captar 
o eleitorado, atacando a oposição.
“Imaginem que este caso amo-

roso entre o Partido Socialista e 
a esquerda radical dá em casa-
mento de conveniência. Imagi-
nemos o que seria ter à mesa o 
desacreditado Pedro Nuno, sem 
ideias, sem projetos e sem perce-
ber aquilo que as pessoas preci-
sam. Imaginem o que era a Ma-
riana (Mortágua) a arrasar com 
o setor privado em Portugal e 
termos o Raimundo a bater o pé 

para Portugal sair da NATO e da 
União Europeia, virando costas à 
Europa e ao mundo democrático 
e civilizado. Isto seria o verda-
deiro pesadelo em Portugal, isto 
seria uma ameaça para a vida de 
todos os portugueses, isto seria 
o retrocesso para a nossa demo-
cracia”, atirou.

Em 2022, os trofenses de-
ram mais votos PS do que ao 
PSD, mas este concorria sozi-
nho. Considerando uma coliga-
ção, PSD e CDS conseguiriam 
superar os mais de 9000 votos 
conquistados pelos socialistas. 
Como será em 2024?

Francisco Assis e uma gran-
de comitiva do Partido Socia-
lista esteve na Feira Anual da 
Trofa, durante a tarde de do-
mingo, para apelar ao voto. A 
esperança é que o eleitora-
do trofense volte a dar a vi-
tória aos socialistas, como fez 
em 2022. 
CÁtiA VelOSO

Não é novo que, em época de 
eleições, o recinto da Feira Anual 
da Trofa torna-se terreno fértil 
para a “caça ao voto” e este ano 
o cenário confirmou-se. O Parti-
do Socialista não perdeu a opor-
tunidade e em pleno dia de voto 
antecipado, Francisco Assis, ca-
beça de lista no distrito do Porto, 
esteve no certame a tentar cap-
tar eleitorado.

Desde sempre um apoiante 
convicto de Pedro Nuno Santos, 

Partido Socialista apela ao voto, na Feira de março
Assis veio sublinhar o “orgulho” 
que o PS tem do passado, mas 
também a convicção das “ambi-
ções” para “o futuro do país, em 
geral, e para o distrito do Por-
to, muito em particular”. E essas 
ambições passam, diz, pelo “cres-
cimento e desenvolvimento eco-
nómico e com a salvaguarda do 
estado social nas suas diferentes 
dimensões, seja na saúde, na edu-
cação, na segurança social e na 
promoção da cultura”. Na agri-
cultura, claro, não fosse o can-
didato estar em pleno evento de 
promoção do setor primário. “É 
uma área na qual o Partido So-
cialista tem tido uma participa-
ção muito importante na elabo-
ração de uma política agrícola co-
mum europeia, mais atenta às es-
pecificidades da agricultura por-
tuguesa”, postulou.

À semelhança do que aconte-

ceu em 2022, ano em que a Tro-
fa deu a vitória ao Partido Socia-
lista, Francisco Assis acredita que 
será possível obter o mesmo re-
sultado e ainda é mais ambicio-
so, por isso, como deputado elei-
to, promete que, para o ano, esta-
rá “a fazer campanha com as can-
didatas e candidatos do PS, para 
que o partido recupere a Câma-
ra Municipal da Trofa”.

Ao lado do candidato, Ama-
deu Dias não enjeita a esperança 
e contribui ao multiplicar-se em 
ações de campanha por vários 
pontos do concelho. O líder con-
celhio socialista assegura que tem 
sentido o “calor humano” dos 
eleitores do concelho e a “gran-
de recetividade” aos candidatos, 
como Manuel Pizarro, que dedi-
cou a tarde inteira de domingo a 
fazer campanha na Feira Anual.
“As pessoas sentem que é com o 

PS que têm a confiança de conti-
nuar esta retoma de melhoria de 
vida. Obviamente, não fazemos 
tudo bem, mas estamos também 
a assumir aquilo que podemos fa-
zer melhor. E o que sentimos das 

pessoas é um crescendo de apoio”, 
referiu Amadeu Dias, que acredi-
ta que os trofenses, na hora de vo-
tar, pesarão “o apoio dos sucessi-
vos governos do partido socialis-
ta às obras no concelho”.

Montenegro contou coM o apoio de rui Moreira

pizarro dedicou a tarde de doMingo a fazer caMpanha na feira
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Em 2023, a autarquia de 
Vila Nova de Famalicão atri-
buiu um apoio financeiro su-
perior superior a 600 mil eu-
ros às forças de socorro do 
concelho. Em nota informa-
tiva, a Câmara Municipal su-
blinha que, nesta área, a con-
tribuição “aumentou 40% nos 
últimos três anos”.

Este investimento tem como 
objetivo fortalecer as capaci-
dades operacionais das corpo-
rações de bombeiros e da de-

Desde dia 16 de fevereiro, 
data do despacho da ANPCE, 
que o corpo de bombeiros 
dos Bombeiros Voluntários de 
Santo Tirso tem no comando 
Pedro Simão Santos.

Com 41 anos, e bombeiro 
desde os 15, o novo coman-
dante é sub-chefe de carreira, 
nos “Vermelhos” e chefe de 
equipa dos bombeiros no Ae-
roporto Francisco Sá Carnei-
ro, local onde trabalhou nos 
últimos 17 anos. Tem forma-
ção em varia áreas, nomeada-
mente em  combate a incên-
dios, desencarceramento, sal-
vamento em altura, salvamen-
to e resgate em montanha, e 
resgate e salvamento aquático.

Em declarações ao Jornal 
do Ave afirma ser “um orgu-

Pedro Simão Santos é o novo comandante
dos Bombeiros Voluntários de Santo Tirso

lho, ter sido nomeado coman-
dante. O cargo é desafiante, 
é trabalhoso. Com o tempo 
fui adquirindo conhecimento, 
experiência. A função de co-
mandante é uma função di-
fícil pois tem que lidar com 
mil e um feitios. Tenho de ser 
um  moderador de mentali-
dades, pois cada bombeiro e 
cada bombeira tem a sua for-
ma de pensar, tem a sua for-
ma de expressar, e no fundo o 
comandante é que é um mode-
rador de conflitos e tem que 
ser uma pessoa que saiba es-
timular homens e mulheres, e 
mostrar a direção que preten-
de seguir e dar a entender o 
que quer na verdade do corpo 
de bombeiros.  Por isso é que 
é um trabalho extremamente 

desafiante. É trabalhoso, mas 
é desafiante.

Neste momento eu estou cá 
todos os dias das 8 da manhã 
à meia noite, para conseguir 
organizar  já algumas coisas, e 
para que os bombeiros se sin-
tam estimulados.”

No comando, Pedro Simão 
Santos terá como adjuntos o 
bombeiro de 1.ª Luís André 
Dias e o bombeiro de 3.ª Car-
los Costa, que ainda aguardam 
formação de comando na Es-
cola Nacional de Bombeiros.

Ainda não é conhecido o ele-
mento que ocupará o cargo de 
segundo comandante.

A data da cerimónia de to-
mada de posse ainda não está 
marcada.

C.V.

Famalicão atribuiu mais de 600 mil euros às forças de socorro
legação de Ribeirão da Cruz 
Vermelha Portuguesa, garan-
tindo uma resposta eficaz em 
situações de emergência.

No ano anterior, a maior 
parcela do apoio municipal, 

“cerca de 314 mil euros”, foi 
canalizada para o funciona-
mento das nove Equipas de In-
tervenção Permanente (EIP) 
existentes no território fa-
malicense, que estão dividi-
das pelos Bombeiros Volun-
tários de Famalicão, Bombei-

ros Voluntários Famalicenses 
e Bombeiros Voluntários de 
Riba de Ave.

O restante montante foi 
destinado aos apoios trimes-
trais regulares dados às forças 
de socorro do concelho, num 
total investido de 282 mil eu-
ros. Mais de 15 mil euros fo-
ram atribuídos para a entre-
ga de refeições às equipas de 
intervenção no combate aos 
incêndios florestais.

O pre s idente  da  Câma-

ra Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Mário Passos, 
destacou a importância des-
tes apoios, sublinhando que 
as forças de socorro são a “li-
nha da frente” na “prevenção 
e combate a incêndios e ou-
tras calamidades, entre tantos 
outros serviços à população”.

A aprovação da primeira 
parte do apoio anual, no mon-
tante de 78 mil euros, foi um 
dos temas discutidos na reu-
nião do executivo, realizada 
a 22 de fevereiro. 

I.V./C.V.

Pedro Simão é bombeiro deSte oS 15 anoS

aPoio Subiu 40 % noS últimoS 3 anoS
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Santo Tirso foi o primeiro 
concelho da Área Metropolita-
na do Porto a adotar a medida 
de comparticipação de passes 
andante para os maiores de 65 
anos. A ação, que entrou em vi-
gor a 1 de março, concretiza-se 
com uma contribuição de “de 47 
a 56 por cento do valor”, revelou 
a autarquia, em nota informativa.

A ação visa melhorar a mobili-
dade da população idosa, incen-
tivando o envelhecimento ativo, 
a socialização e facilitar o aces-
so a serviços essenciais, com des-
taque para os cuidados de saú-
de. Esta comparticipação abran-
ge todos os operadores de trans-
porte rodoviário em serviço no 
concelho de Santo Tirso, já in-
tegrados no sistema intermo-

O Município de Famalicão 
já investiu cerca de meio mi-
lhão de euros na destruição de 
mais de oito mil ninhos de ves-
pa velutina, apelidada de ves-
pa asiática.

No ano de 2014, foi regis-
tado o aparecimento da espé-
cie não-indígena, vespa veluti-
na, em Vila Nova de Famalicão, 
que causou e causa preocupa-
ção popular, por ser uma espé-
cie invasora que se instala em 
zonas urbanas e periurbanas e 
pela sua reação, que em caso 
de ameaça aos seus ninhos, é 
bastante agressiva.

É na Equipa Operacional 
de Proteção Civil que está a 
responsabilidade da destrui-
ção dos ninhos de vespa ve-
lutina no concelho desde o 
ano 2017. De início, as inter-
venções eram feitas de acordo 
com o método de incineração 
em período noturno, no entan-
to, em 2021, a injeção de bio-
cida tomou lugar para o trata-
mento dos ninhos e, até então, 
são realizados durante o pe-
ríodo diurno, possibilitando o 
aumento de intervenções. Má-
rio Passos, presidente da au-
tarquia, realça que a alteração 

“resultou numa considerável re-
dução no tempo de resposta” e 

Santo Tirso comparticipa passes andante para maiores de 65
dal Andante desde junho do ano 
passado.
“Por exemplo, um munícipe que 

se desloque de autocarro da cen-
tral de transporte de Santo Tir-
so a uma consulta no Porto, ao 
dia de hoje paga, em média, seis 
euros por uma viagem de ida e 
volta. Com o novo desconto, vai 
passar a pagar 15 euros por mês 
por um passe que não tem limi-
te de utilização”, referiu, a pro-
pósito, o presidente da edilidade 
tirsense, Alberto Costa.

A medida, que “abrange 25 por 
cento da população”, vem acom-
panhada de outros descontos adi-
cionais, também estipulados pela 
Câmara Municipal, como o pas-
se sénior municipal, que desce 
de 22,5 para dez euros; o passe 

sénior Metropolitano, que inclui 
CP, metro e autocarro dentro da 
AMP, que desce de 30 para 15 
euros, e o passe Metropolitano 
Interregional, que inclui linhas 
UNIR fora da AMP, que custa-
rá 20 euros, menos 17,50 euros.

O desconto aplica-se apenas 
aos residentes no concelho de 
Santo Tirso. Os interessados em 
adquirir o passe Andante com-
participado devem requisitá-lo 
no Espaço do Munícipe, na Praça 
25 de Abril, mediante um com-
provativo de morada fiscal. 

Para aqueles que já são deten-
tores de um passe Andante, não 
haverá encargos adicionais, mas 
para os novos requerentes, será 
necessário pagar o valor do car-
tão. I.V./C.V.

Famalicão já destruiu mais de 8 mil 
ninhos de vespa asiática

que “a maioria das solicitações 
têm sido resolvidas num pra-
zo de 24 a 48 horas, salvo em 
casos de dificuldades de aces-
so ou outras circunstâncias im-
peditivas”.

Em caso de avistamento de 
ninho, a população deve con-
tactar os Serviços Municipais 
de Proteção Civil através do 
número 252 317 336, ou atra-
vés do email protecaocivil@fa-
malicao.pt.

O trabalho desenvolvido pe-
los Serviços Municipais de 
Proteção Civil de Vila Nova 
de Famalicão no combate à 
espécie invasora terá destaque 
para mais uma edição do Mês 
da Proteção Civil, que princi-
piou no dia 1 de março.

No decorrer deste período 
ocorrerão diversas ações pe-
dagógicas junto do público es-
colar, cujo objetivo é “sensibi-
lizar a importância da Prote-
ção Civil na salvaguarda da 
vida humana, da proprieda-
de e do património cultural e 
ambiental, face à ocorrência 
de acidente grave ou catástro-
fe; prestar tributo a todos os 
seus agentes; promover a refle-
xão e o diálogo em torno dos 
riscos a que territórios e popu-
lações estão sujeitos; e o papel 
que cabe a cada um de nós, ci-
dadãos, no esforço coletivo de 
criação de comunidades resi-
lientes a catástrofes”, descreveu 
a edilidade, em nota informa-
tiva. B.S./C.V.

Passes oferecem descontos a maiores de 65

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA

 António Manuel Silva e Sousa, Presidente da Mesa da Assem-
bleia Geral da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntá-
rios da Trofa, vem ao abrigo do disposto nos artigos 44º e 47º - 
nº2 alínea c) dos Estatutos da Associação, convocar os senho-
res associados para uma Assembleia Geral Ordinária a realizar 
no dia 20 de Março de 2024, pelas 20:30 horas, no Salão No-
bre da Associação, sita na Rua D. Pedro V, cidade da Trofa, com 
a seguinte Ordem de Trabalhos:

Ponto um:   Leitura e aprovação da Ata da reunião anterior;
Ponto dois:   Apresentação, discussão e votação do Relatório 

e Contas de 2023;
Ponto três:  Outros assuntos de interesse para a Associação.

Nota: Se à hora marcada não estiver presente o número sufi-
ciente de Associados, a mesma funcionará, meia hora depois, con-
forme o disposto no artigo 49º.

Trofa, 20 de Fevereiro de 2024
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

António Manuel Silva e Sousa, Eng.

Associação Humanitária
dos Bombeiros Voluntários da Trofa

em 2014 foi registado o aParecimento da vesPa velutina 
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Em entrevista ao Jornal do Ave, Diogo Barros, 
fundador do movimento Humanamente, revelou 
a estreia de uma marcha LGBTQIAP+ para a Pó-
voa de Varzim. É a quinta cidade a receber a ini-
ciativa, depois de Vizela, Famalicão, Santo Tirso e 
Guimarães. Diogo Barros manifestou ainda “medo” 
com o cenário de eleições a dar vitória aos parti-
dos da direita e criticou Mário Passos, presiden-
te da Câmara de Vila Nova de Famalicão, a quem 
acusa de intransigência e falta de cooperação. A 
assumir novo mandato, o foco está na estabilida-
de financeira e no crescimento, reforçando a im-
portância do diálogo para reforçar a luta pelos Di-
reitos Humanos. ÍRiS VAZ/CÁtiA VelOSO

Jornal do Ave (JA): Como é que nasceu a sua li-
gação com o movimento Humanamente? 

Diogo Barros (DB): Um pouco antes de 2021, já 
andava a pensar em formas de trazer um ativismo 
de Direitos Humanos e LGBT para esta zona do Vale 
do Ave. Em conversa com outros camaradas de ou-
tras forças políticas e outros ativistas, pensamos tra-
zer as marchas a Famalicão e Guimarães. Decidimos, 
em agosto de 2021, criar o GAPQ (Grupo de Apoio a 
Pessoas Queer). Entretanto, num grupo de quatro pes-
soas em que eu fui fundador passamos para dez, de-
pois para 30 e então sentimos a necessidade de alar-
gar o espectro desta luta e, em vez de ser só LGBT, 
passou para Direitos Humanos. Foi aí que houve essa 
reestruturação e passou a ser a Humanamente. Houve 
essa mudança de nome e um bocadinho desse espectro 
não nos fez demover do foco da luta LGBT e a nossa 
raiz, que tem matriz no Vale do Ave. Estamos agora a 
alargar para a Póvoa de Varzim, no dia 10 de março.

JA: Qual é o objetivo deste movimento e como 
tem sido o feedback da população no geral?

DB: Vai sempre depender de concelho para conce-
lho. Por exemplo, em Famalicão de onde sou residente 
e natural, nem sempre é fácil. Acaba por ser um con-
celho que está muito ligado ao conservadorismo, tal 
como Braga, por ser um concelho superreligioso e ul-
traconservador, então não tem tanta abertura e tam-
bém parte um bocadinho da própria Câmara Muni-
cipal, que não tem, de todo, nenhum tipo de abertura, 
o que também é um bocadinho esperado, tendo em 
conta a cor partidária que governa.

Em Santo Tirso, tivemos muito boa receção, tivemos 
uma reunião com a Câmara e houve abertura para diá-
logo, tal como Vizela, onde, inclusive, a Câmara aju-
da-nos no processo de organização da marcha e des-
de que criamos a Humanamente. Por parte da popu-
lação em geral, há sempre nas marchas LGBT um ou 
outro bitaite, ou provocação, mas de forma geral tem 
corrido bem, não temos tido nenhum tipo de cons-
trangimento de violência, nem nada disso, inclusive a 
única mancha neste currículo acaba por ser, às vezes, 
o tom ameaçador que recebemos por parte da Câma-
ra de Famalicão, ou das forças de segurança, que nem 
sempre querem cooperar muito nesse aspeto e não 
fazemos marcha nenhuma sem a cooperação das for-
ças de segurança.

JA: A Humanamente é um movimento social pela 
defesa dos Direitos Humanos e promotor das mar-

Fundador da Humanamente, movimento de defesa LGBTQIAP+ e Direitos Humanos

“Mário Passos continua a ser intransigente connosco e não aceita reunir” 

chas LGBTQIAP+. Pretendem aumentar as mar-
chas para outras cidades? 

DB: As marchas neste momento são em Vila Nova 
de Famalicão, Santo Tirso, Vizela, Guimarães e va-
mos agora estrear Póvoa de Varzim. Estamos a fazer 
um estudo para ver se é viável, ou não, Vila Nova de 
Gaia. Nós não fazemos marcha nenhuma sem termos 
membros da Humanamente lá, porque não faz sen-
tido estarmos a ir a um concelho só porque sim, só 
para fazer número.

JA: Considera que apenas através das marchas 
existe uma contribuição para que a luta ativista 
seja suficientemente visível na sociedade?

DB: É preciso diálogo, cooperação, trabalho no dia 
a dia, reuniões com câmaras e com associações ativi-
dades que vão surgindo ao longo do ano, para ter vi-
sibilidade e para combater as falhas. Por exemplo, em 
Vizela, a Humanamente participa ativamente na elabo-
ração do plano para a igualdade e discriminação. Há 
esse tipo de trabalho que é preciso ser feito ao longo 
do ano, a marcha acaba por ser um grito de revolta 
e uma forma de homenagem e foi assim que nasceu 

a ideia de ter uma marcha LGBT. As marchas nasce-
ram assim ao redor do mundo, para celebrar o orgu-
lho, mas também são de cariz político e social, por-
que, apesar de alguns avanços feitos em Portugal, é 
necessário continuar e é preciso fazer mais. 

JA: Quem pode juntar-se a este movimento e 
como?

DB: A Humanamente está aberta a qualquer pes-
soa, basta preencher um formulário nas nossas redes 
sociais ou entrar em contacto com pessoas do movi-
mento. A Humanamente é aberta e trabalha com quem 
quiser. Se quiser acrescentar às marchas e às nossas 
lutas, porque também abordamos outros temas, sem 
ser a questão LGBT, e temos de continuar e aumen-
tar a nossa luta diária, porém, para isso, precisamos 
de mais pessoas e mais força.

JA: Com o resultado tão satisfatório das novas 
eleições, vencida com 90,48%, o que pretende acres-
centar ou fazer diferente neste novo mandato?

DB: Acima de tudo, queremos trazer uma estabilida-
de financeira à Humanamente, porque, por ser um mo-
vimento, ainda não tem formalidade legal, nós temos 
os estatutos sim, como é evidente, mas acaba por fal-
tar esse reconhecimento de base associativa. Também 
é o primeiro mandato de dois anos, porque até ago-
ra eram mandatos anuais, e assim temos mais tempo 
e mais foco para as nossas lutas e para os nossos ob-
jetivos, por exemplo, a estabilidade financeira o cres-
cimento dentro da Humanamente de conseguir abor-
dar outras lutas, fazer com que o tema esteja mais 
presente nos concelhos em que estamos implementa-
dos e trazer mais conquistas porque, por exemplo, se 
calhar, seria impensável para muita gente ver Vize-
la com a bandeira LGBT, anualmente, e hoje em dia, 
isso é uma realidade. Guimarães e Famalicão não acei-

Há avanços que já foram fei-
tos ao longo dos anos pela comu-
nidade LGBT, porém há sempre 
algo mais a fazer e nós olhamos 
agora para o panorama político 
e nacional com as eleições a 10 
de março com algum medo.

Diogo Barros é a cara Da Humanamente
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“Mário Passos continua a ser intransigente connosco e não aceita reunir” 
tam fazer isso, mas continuaremos na luta e no diá-
logo para conseguir. 

JA: Como descreve a situação atual dos direitos 
LGBTQIAP+ em Portugal e como vê a possibilidade 
de um novo programa político poder influenciar 
na aceitação das diferenças por parte da sociedade? 

DB: Há avanços que já foram feitos ao longo dos anos 
pela comunidade LGBT, porém há sempre algo mais a 
fazer e nós olhamos agora para o panorama político 
e nacional com as eleições a 10 de março com algum 
medo. Temos o crescimento enorme, a nível das son-
dagens, do Chega, que acaba por representar a extre-
ma-direita em Portugal e que querendo ou não, tem 
o seu programa de ataque às minorias, incluindo a 
comunidade LGBT e isso acaba por nos assustar. As-
sim como a instabilidade dessa Aliança Democrática 
(PSD/CDS-PP/PPM) que nunca foi aberta às comuni-
dades LGBT, apesar de agora meterem um bocadinho 
de maquilhagem para tapar a sua homofobia e trans-
fobia que foi existindo. Não nos esquecemos que foi 
o PSD e o CDS que, no Parlamento, tiveram voz con-
tra a adoção entre pessoas do mesmo sexo, pequenas 
conquistas que fomos tendo ao longo do ano sempre 
tiveram o voto contra da direita e a direita chegar ao 
Governo acaba para nos assustar, enquanto ativistas. 
Porém, há uma garantia, como eu tenho dito ao lon-
go dos anos face a Famalicão, que é não será com o 
medo e com o ódio que nos irão assustar ou abalar 
ou fazer desistir da nossa luta. Um problema ou algo 
que nos quer limitar só nos dá mais força para lutar.

 
JA: Referiu a possibilidade de confrontos com 

a direita e a extrema-direita. Como planeia lidar 
com possíveis conflitos e resistir a pressões ex-
ternas?

DB: Nós sabemos quais são os partidos que nos de-
fendem e é graças ao PS, ao PAN, ao Bloco, ao PCP e 
até mesmo ao Livre, que os direitos da comunidade 
LGBT vão sendo adquiridos. Nós sabemos que a di-
reita tem um projeto político completamente oposto 
àquilo que defendemos a nível social, no sentido que 
quer restringir direitos, mas estamos numa demo-
cracia e o que nós vamos sempre tentar fazer é dia-
logar e tentar levar avante as nossas ideias, projetos 
e os nossos direitos, à base do diálogo e da comuni-
cação e acredito que a força da rua diz muito e for-
ça muita coisa a acontecer, a nível de projetos políti-
cos e governamentais.

JA: Afirmou que Mário Passos, presidente da Câ-
mara de Vila Nova de Famalicão, tem dificuldades 
em aceitar a luta ativista do movimento. Quais são 
as razões que sustentam esta afirmação?

DB: Continua a ser intransigente connosco, não 
aceita reunir connosco, não aceita abertura, contac-
tamos e não temos resposta, nunca obtemos resposta 
por parte da Câmara sobre a PSP (coordenar a mar-
cha). Tem de ser quase à última, sob ameaça de avan-
çar com uma queixa-crime. Nós não estamos a pedir 
à Câmara para sairmos à rua, porque é um direito 
da nossa associação e a marcha LGBT é um direito à 
manifestação. Recordo-me bem que, na nossa primei-
ra marcha, só na manhã daquele dia é que soubemos 
que íamos ter a PSP e acho que é uma responsabili-
dade política, moral e cívica por parte de Mário Pas-

“Poesia Intemporal”. É este o mote para a edição 2024 
da Poesia Livre, evento cultural da Câmara Municipal de 
Santo Tirso, que decorre de 15 a 21 de março. O poeta 
e escritor Nuno Higino é a grande figura da iniciativa 
deste ano e vai ser homenageado no dia 20, às 18h00, 
no Auditório Municipal de Biblioteca de Santo Tirso.

Para terminar a semana de atividades que se espalha-
rão por vários espaços do concelho, com ênfase para as 
escolas, o Poesia Livre contará com a atuação da rapper 
portuguesa Capicua, em pleno Dia Mundial da Poesia, 
21 de março, às 21h30, na Fábrica de Santo Thyrso.

O programa também vai destacar os 500 anos do 
nascimento de Luís Vaz de Camões e vai comemorar o 
50.º aniversário do 25 de Abril, tendo como objetivo 
enriquecer a experiência cultural para os participantes.

O presidente da Câmara Municipal de Santo Tirso, Al-
berto Costa, referiu que “este ano há inúmeros motivos 
para se celebrar a poesia e o papel que esta forma lite-
rária tem desempenhado, ao longo dos tempos, na his-
tória de Portugal e do mundo”.
“Para esta edição da Poesia Livre, o programa foi de-

senhado com o objetivo de sempre, ou seja, tornar este 
evento, que é marcante para a vida cultural de Santo 
Tirso, num momento de partilha intergeracional, de di-
vulgação dos nossos poetas e de fomento do gosto pela 
poesia”, acrescenta.

Alberto Costa explica que “a escolha de Nuno Higi-
no como autor homenageado acontece neste contexto e 
tem em conta não só a qualidade da sua obra em geral, 
mas também da poesia para a infância em particular”.

Nuno Higino, natural de Felgueiras, é autor de apro-
ximadamente 30 títulos para o público infantojuvenil, 
além de outros livros nas áreas da poesia e do ensaio. 
Licenciado em Teologia e Filosofia e doutorado em Filo-
sofia Estética pela Universidade Complutense de Madrid. 

A rapper portuense Capicua, nome artístico de Ana 
Matos Fernandes, subirá ao palco na Fábrica de Santo 
Thyrso para um concerto no dia Mundial da Poesia, 21 
de março, às 21h30. Conquistou ao longo da sua car-
reira o Prémio José Afonso de 2021. 

sos fazer isso, sendo que, ao longo do tempo em que 
saía na comunicação social que íamos fazer a marcha, 
havia comentários com ameaças de morte. Como é 
que ele, tendo acesso àquilo que se diz e se escreve e 
que vê que pode estar ali um público sem segurança 
pública, não nos dá confirmação se vai haver ou não 
PSP presente na marcha? Nós sabemos que é à base 
do diálogo que se encontram soluções, porque nós 
não estamos aqui para dizer que queremos esta data 
e ponto final e nós é que mandamos. Nós temos sem-
pre um discurso de abertura e de diálogo e coopera-
ção, acima de tudo, sabemos que é na base da coope-
ração que conseguimos chegar aos nossos objetivos.

“Poesia Livre” 
e “intemporal” 
exalta Camões
e Abril

MoviMento organiza Marchas LGBTQIAP+

iniciativa decorre de 15 a 21 de Março
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Enquanto uns, mais jovens, se 
divertiam a aprender a manu-
sear a mangueira ou a fazer as 
manobras de suporte básico de 
vida, outros, menos jovens, apro-
veitavam para saber como an-
davam as tensões ou a glicemia. 
Pela primeira vez, os Bombei-
ros Voluntários da Trofa mar-
caram presença na Feira Anual 

Entre 1 e 3 de março, o re-
cinto da Feira e Mercado da 
Trofa acolheu a mostra agro-
pecuária e o programa asso-
ciado, que incluiu os concur-
sos das raças bovinas Frísia, 
Arouquesa, Minhota e Barro-
sã e a animação cultural, com 
Quim Roscas e Zeca Estacio-
nâncio e Sons do Minho como 
cabeças de cartaz e o Festi-
val do Rancho Folclórico da 
Trofa, que assinalou mais um 
aniversário. No interior do 
mercado, a feira gastronómi-
ca ganha expressão, e no Cen-
tro Equestre as atividades re-
lacionadas com os cavalos fo-
ram fortemente condiciona-
das pela chuva. CÁtiA VelOSO

Foi entre o burburinho exci-
tante das crianças e o tradicio-
nal brinde de leite que começou 
mais uma edição da Feira Anual 
da Trofa. Num conceito sem al-
terações de raiz, a Junta de Fre-
guesia de Bougado ergueu mais 
uma edição do certame com a 
certeza de estar a “respeitar o le-
gado” dos antecessores. Foi isso 
mesmo que Luís Paulo quis evi-
denciar no discurso de abertura 
do certame, cujo programa aca-

Chuva atrapalhou, mas o importante
foi “respeitar legado” da Feira Anual

baria condicionado pelas condi-
ções meteorológicas, principal-
mente na vertente equestre, em 
que várias atividades e concur-
sos acabaram anulados.
“Não há competição nenhuma. 

Eu, enquanto presidente da Jun-
ta, tenho muito orgulho de fazer 
esta feira, mas não sou diferen-
te dos outros, porque, no fundo, 
todos fazemos o possível para 
melhorar”, evidenciou o autarca, 
que também não deixou de frisar 
a dificuldade, cada vez maior, de 
organizar esta iniciativa.

Por um lado, os custos da lo-
gística, que “aumentaram mui-
to”, por outro a redução dos 
apoios, já que o subsídio da Câ-
mara Municipal da Trofa, que 
chegou a superar os 90 mil eu-
ros, este ano não chegou aos 40 
mil, segundo dados da Junta de 
Freguesia.

No discurso de abertura, Luís 
Paulo agradeceu aos elementos 
da Junta de Freguesia e a várias 
entidades ligadas ao setor primá-
rio, pelo apoio à organização do 
evento, mas também se referiu a 

“quem não ajudou”. Quando ins-
tado pelo Jornal do Ave a concre-
tizar, o presidente da Junta man-
teve à tona das palavras: “Quem 

não ajudou? O S. Pedro e todos 
sabemos que os santos são sem-
pre importantes na nossa vida”.

Crenças à parte, fica no ar a 
associação das palavras de Luís 
Paulo à ausência mais sentida 
na abertura do evento, o presi-
dente da Câmara Municipal, que 
esteve representada pelo restan-
te executivo. 

Quem também não deixou de 
assinalar a falta de apoio foram 
os agricultores, que fazem da 
Feira Anual também montra das 
reivindicações às novas direti-
vas que vão surgindo para regu-
lar o setor. Jorge Oliveira, presi-
dente da Cooperativa dos Agri-

cultores dos Concelhos de San-
to Tirso e Trofa, sublinhou que 

“não se pode ter uma agricultu-
ra que não produza”. “No fundo, 
se querem que produzamos me-
nos, o preço terá de compensar 
essa perda de produção. As no-
vas regras da Comunidade Euro-
peia levam à diminuição da pro-
dução devido aos grandes cons-
trangimentos que querem im-
por”, asseverou.

Por outro lado, num cenário 
que se repete há 76 edições, a 
Feira Anual serviu também para 

“reconhecer todo o trabalho feito 
no setor primário” e para “mos-
trar à população, principalmente 

àquela que está em núcleos ur-
banos, um pouco do que é o dia 
a dia dos agricultores e toda a 
tecnologia que, hoje em dia, se 
utiliza”.

De agricultor a empresário na 
área da restauração, Filipe Cou-
to Reis fez questão de ter a Casa 
da Eira presente no evento. Ra-
zão: “Fazer alguma coisa pela 
nossa terra e valorizar o setor”. 

“No meu restaurante, procura-
mos sempre os produtos locais, 
a um preço justo para os agri-
cultores. Penso que quem esti-
ver no comando deste País pen-
se nos agricultores para que, no 
futuro, tenham sucessores, cená-
rio que, hoje, é difícil de prever, 
porque já se vê filhos de agricul-
tores a fugir do setor”, afiançou.

Entre os negócios locais tam-
bém estava o Fumeiro da Sal-
gueirinha, que atraía atenções 
pelos produtos caseiros. “As nos-
sas sandes de presunto e o res-
tante menu que fazemos de pro-
pósito para esta feira têm sur-
preendido as pessoas, já para 
não falar das nossas sopas ca-
seiras, dos nossos enchidos e  do 
vinho da região. A adesão tem 
sido muito grande”, contava Pe-
dro Salgueirinho.

Bombeiros com quartel aberto na Feira Anual
da Trofa, com rastreios e ações 
de demonstração, para promover 
a “proximidade à comunidade”.
“Temos aqui uma espécie de 

quartel aberto. Fizemos a pro-
posta à Junta de Freguesia e ti-
vemos total abertura. Quere-
mos estar perto da população 
e, assim, aproveitamos para fa-
zer rastreios, ouvir alguns de-

sabafos e até dar conselhos. Ao 
mesmo tempo, procuramos fazer 
recrutamento, mostrando-nos à 
comunidade, porque não pode-
mos estar à espera que as pes-
soas vão até aos bombeiros. Nós 
é que temos de ir ter com os jo-
vens”, explicou o adjunto do co-
mando Carlos Cadilhe.

Todos os anos a feira aTrai milhares de pessoas

BomBeiros querem aproximar-se da comunidade
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No ano 2023 verificou-se um 
total de 21.548 crimes por bur-
la, valor que aumentou quase 20 
por cento face ao ano anterior. 
Segundo a contagem da GNR, o 
distrito do Porto é o mais afe-
tado, contando com 3.192 bur-
las, logo de seguida estão na lis-
ta Lisboa e Setúbal. 

As ocorrências não se regis-
taram apenas nas grandes cida-
des, como por todo o território 
nacional, nomeadamente Braga, 
cujo cidadãos sofreram um to-
tal de 1662 burlas. 

Através dos dados fornecidos 
pela Guarda Nacional Republi-
cana apurou-se que as ocorrên-
cias com mais incidência dizem 
respeito ao modo de atuação de 

A ocorrência de crimes por burla 
continua a aumentar em Portugal 

compra e venda de bens (3.127 
registos, retratando aproxima-
damente 15 por centro do total), 
principalmente através do méto-
do de pagamento “MbWay” e de 
publicações na internet. 

De forma a combater este tipo 
de ocorrências, em comunicado, 
a GNR, alerta os cidadãos que 
se devem informar sobre qual-
quer serviço de pagamento jun-
to do seu banco, uma vez que 
a maioria das burlas por “Mb-
Way” acontecem porque o sus-
peito se apercebe que os lesados 
desconhecem o funcionamento 
da aplicação e os convence a se-
guir as suas indicações de forma 
a conseguir burlá-los.

Em nota, a GNR ressalta ainda 

“um modus operandi”, que em-
bora menos divulgado, está re-
lacionado com a compra e ven-
da de veículos, que por norma, 
causa prejuízo a duas pessoas, 
ao “vendedor (legítimo proprie-
tário)” e ao “comprador (tercei-
ra pessoa)”. A Guarda Nacional 
republicana apela a que as víti-
mas denunciem este tipo de cri-
mes para que possam “adequada-
mente monitorizar e melhor ge-
rir os recursos disponíveis.”

Em caso de burla, a vítima de-
verá denunciar o crime ao pos-
to policial da área da residência, 
ou apresentar queixa utilizando 
a plataforma digital, cujo o en-
dereço https://queixaselectroni-
cas.mai.gov.pt.

Na noite de quarta-feira, dois 
dias antes do início da Feira 
Anual, a Junta de Freguesia de 
Bougado emitiu um comuni-
cado a dar conta do “roubo de 
cartazes alusivos à Feira Anual 
da Trofa”, que tinha ocorrido 
naquela madrugada, “cerca das 
03h50”. Na comunicação, a Jun-
ta de Freguesia detalhou que 

“indivíduos a bordo de uma via-
tura Volkswagen Golf cinzenta” 
retiraram os cartazes colocados 
por toda a cidade, que sinaliza-
vam o caminho até ao certame.

Questionado pelo Jornal do 
Ave, no domingo, Luís Paulo, 
presidente da Junta de Freguesia, 

Furto de cartazes da Feira envolto em polémica
afirmou que “em várias imagens 
de vídeo vigilância foi identifi-
cado um homem, que agiu de 
cara tapada e que efetuou o fur-
to”. “Foram retiradas todas as 
placas. Nas rotundas junto ao 
Mc Donald’s, na rotunda dos 
Bombeiros, na rotunda do Ca-
tulo e na Estrada Nacional 14”, 
acrescentou o autarca.

O insólito ganhou novos con-
tornos, porque, segundo Luís 
Paulo, já depois do comunicado 
feito pela Junta de Freguesia, na 
manhã de quinta-feira, as placas 
foram entregues ao presidente 
da Junta de Freguesia, pelo co-
mandante da Polícia Municipal 

da Trofa, Pedro Carvalho. “In-
formou-me que recebeu uma or-
dem superior para retirar as pla-
cas e deu indicação a um segu-
rança (e não a agentes da Polí-
cia Municipal), para que fossem 
retiradas”, referiu.

Para o presidente da Junta de 
Freguesia, “o comandante usou 
argumentos e justificações que 
não convenceram, de todo, e que 
não correspondiam à verdade”. 

“Durante a manhã de quarta-
-feira liguei com ele para saber 
se sabia de alguma coisa sobre 

o furto das placas e disse-me 
que não sabia de nada, referen-
ciando mesmo que poderia ter 
sido a oposição a efetuar o fur-
to quando, na verdade, veio a 
verificar-se que sabia perfeita-
mente que tinha mandado reti-
rá-las e até as veio entregar na 
quinta de manhã”.

Segundo o presidente da 
Junta, este é “um assunto de-
masiado grave”. “Foi a marca 
mais negativa que me deixa-
ram durante estes dez anos em 
que estou na Junta”, admitiu. 

Questionado sobre que moti-
vos lhe foram dados por parte 
de Pedro Carvalho para o facto 
de terem sido retiradas as pla-
cas, afirmou não poder falar so-
bre isso. “O assunto está entre-
gue à GNR e Ministério Público, 
por isso acho que não devo fa-
lar mais sobre isso. Vou aguar-
dar pelo decorrer do processo 
judicial”, revelou.

A Câmara Municipal da Tro-
fa foi questionada sobre este as-
sunto e, até à hora do fecho da 
edição, não respondeu.

Luís PauLo diz que assunto está entreque ao ministério PúbLico

PLacas foram retiradas na madrugada de quarta-feira
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José António Azevedo é o 
novo presidente da AEBA. O 
administrador da empresa Ni-
bble tomou posse com o objeti-
vo de “construir pontes” e tor-
nar a associação “mais forte e 
representativa”. CÁtiA VelOSO

Foi com a analogia da constru-
ção de pontes que os novos ór-
gãos sociais da Associação Em-
presarial do Baixo Ave (AEBA) 
tomaram posse, a 22 de feverei-
ro, numa cerimónia que aconte-
ceu no auditório do Fórum Trofa 
XXI. No próximo triénio, a AEBA 
terá como presidente da direção 
José António Azevedo, que de-
terminou como grande propósi-
to tornar a associação “mais for-
te e representativa” com vista à 
criação de um “ambiente favorá-
vel ao desenvolvimento económi-
co da região”.

Ao Jornal do Ave, o novo líder 

Nova direção da AEBA tomou posse
com o desígnio de “construir pontes”

da AEBA afirmou que o trabalho 
da nova direção passará por “ca-
pitalizar o número de empresas 
associadas” e “reforçar a relação 
com as diferentes instituições e 
parceiros”.
“Queremos muito construir 

pontes, moldar o futuro e pen-
sar na AEBA numa lógica orien-
tada para a sociedade, deixando 
um legado de uma melhor so-
ciedade para as gerações vindou-
ras. Estamos muito motivados e 
eu tenho a felicidade de ter uma 
equipa fantástica de pessoas nes-
te novo desafio”, referiu José An-
tónio Azevedo, que terá o ex-pre-
sidente Alexandre Teixeira agora 
a liderar o conselho fiscal e José 
Manuel Fernandes como presi-
dente da assembleia-geral.

Cimentar o lugar da região no 
panorama económico do país é 
também um objetivo da nova di-
reção da AEBA. A tarefa é “ajudar 

a que esse crescimento continue”, 
fazendo da associação “agente de 
mudança” e capaz de “provocar 
um impacto positivo”. “Quere-
mos ajudar a criar boas lideran-
ças, que promovam uma gestão 
organizada, que sejamos capazes 

de reter talento, de dinamizar a 
ligação com as universidades e os 
institutos, para que haja investi-
gação, desenvolvimento e transfe-
rência de conhecimento e, dessa 
forma, promover esse crescimen-
to contínuo e alargar a nossa rede 
de influência”, frisou. Na concer-
tação com os vários agentes eco-
nómicos, a AEBA pretende fazer 
do comércio tradicional um fator 

de “atração territorial”. “É possí-
vel fazer mais”, vaticina José An-
tónio Azevedo, crente de que é 
possível “criar uma fórmula que 
integre poder governativo, asso-
ciações e empresas, todos orienta-
dos para o compromisso de gerar 
mais dinâmica económica”.

Mafalda Cunha continua como 
vice-presidente executiva da asso-
ciação empresarial.

José António Azevedo quer tornAr AeBA mAis forte e representAtivA



13 7 de março de 2024  JORNAL DO AVEwww.JORNALDOAVE.pt

AtuAlidAde



14 JORNAL DO AVE 7 de março de 2024 www.JORNALDOAVE.pt

AtuAlidAde

Na 11.ª edição do projeto artís-
tico “reCRIAR”, o Agrupamento 
de Escolas de S. Martinho, quis 
celebrar os 50 anos da Revolução 
dos Cravos. “reCRIAR…pintan-
do a liberdade” é o tema da ex-
posição, que é inaugurada a 13 
de março, às 17h00, no Centro 
Cultural Municipal de Vila das 
Aves, com entrada gratuita. 

O projeto artístico procu-
ra abordar de forma simbólica 

A Escola Padre Benjamim Sal-
gado, em Joane, vai ser palco da 
próxima sessão do VI Ciclo de 
Conferências em Educação, com 
foco no tema “Inteligência Arti-
ficial e os Desafios na Educação”. 
Este evento decorre a 20 de mar-
ço, às 21h00, e contará com es-
pecialistas e membros da comu-
nidade escolar para discutir o 
impacto da Inteligência Artificial 
(IA) no contexto educacional.

A IA está integrada no quoti-
diano das pessoas e trouxe con-
sigo rápidas e significativas mu-
danças, no âmbito da educação, 
levantando muitas questões que 
suscitam o debate, como se “a IA 
pode tornar o processo de ensi-
no/aprendizagem mais acessível, 

A Galeria Municipal Ala da 
Frente, localizada no edifício 
do Museu Bernardino Macha-
do, em Famalicão, acolhe a ex-
posição “Superfícies” de Pedro 
Chorão, até 18 de maio. 

A mostra apresenta uma sele-
ção de pinturas e obras fotográ-
ficas, realizadas entre os anos 
de 1987 e 1989, na Região do 
Alentejo, que são resultado “de 
um percurso muito minucio-
so e atento onde cada detalhe, 
cada fragmento, cada pormenor 
de luz, cada textura se tornou 
propósito de atenção e resultou 
numa fotografia”. “Estas ima-
gens detêm uma composição lú-
cida e uma perceção diferencia-
da, fruto de uma bolsa concedi-
da pela Fundação Calouste Gul-
benkian”, refere o curador da ga-
leria de arte contemporânea, no 

O auditório do Centro de Es-
tudos Camilianos, em Seide, vol-
ta a acolher o teatro amador no 
XVII Festival de Teatro Amador 
“Terras de Camilo”, 2 de março a 
27 de abril. Este evento cultural 
reúne grupos de várias regiões 
do País, como Barcelos, Idanha-

-a-Nova, Maia, Viseu, Vila Nova 
de Gaia e Valongo, que dão corpo 
às tramas que compõem a pro-
gramação da responsabilidade da 
Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, que conta com o 
apoio do GRUTACA – Grupo de 
Teatro Amador Camiliano.

O calendário de espetáculos, 
que iniciam às 21h30 e têm en-
trada gratuita, começou com “A 
Furgoneta”, apresentada a 2 de 
março pelo Teatro de Balugas 
(Barcelos).

Segue-se, a 9 de março, a peça 
“O Casamento”, pela Escola Dra-
mática e Musical de Milheirós 
(Maia), enquanto “A Beata da 
Sogra”, pelo Grupo de Teatro Al-
deia Verde de Lazarim (Viseu), 
é apresentada a 16 de março. A 
atriz famalicense Elsa Pinho pro-
tagoniza “Sozinha”, no dia 23.

Para assinalar Dia Mundial do 
Teatro, assinalado a 21 de mar-
ço, a organização dedicou ao pú-
blico o espetáculo infantojuve-
nil, “O Rei Que Comia Histó-
rias”, pela Pandora Teatro (Vila 
Nova de Gaia), que sobe ao pal-
co a 27 de março, pelas 15h00, 
e a oficina de teatro “Abril e a 
Liberdade - Da Escrita Criativa 
à Encenação de um Conto”, mi-
nistrada por Ana Azevedo, com 

AESM apresenta exposição comemorativa 
do 25 de Abril em Vila das Aves 

e criativa o direito fundamen-
tal à liberdade, partindo das ce-
lebrações do cinquentenário do 
25 de Abril.

A exposição vai explorar o mo-
mento da instauração do regime 
democrático no País, destacan-
do o direito à liberdade de opi-
nião e expressão. Já a exposição 
fotográfica “Olhares sobre a LI-
BERDADE” é o resultado de um 
concurso fotográfico aberto à 

comunidade, que teve como ob-
jetivo lembrar as diversas con-
quistas alcançadas na Revolu-
ção de Abril, apresentando fo-
tografias que exploram, de dife-
rentes formas, o conceito de li-
berdade e a ampla diversidade de 
significados. 

As duas mostras estão paten-
tes até 30 de abril. 

I.V./C.V.

Exposição de Pedro Chorão
para ver em Famalicão

texto de apresentação. 
António Gonçalves sublinha 

“o sentido estético cuidado e a 
aprimorada sabedoria presentes 
nas criações de Pedro Chorão”.

A entrada para a exposição é li-
vre e o horário é de terça a sex-
ta-feira, das 10h00 às 17h30, e 
aos fins de semana, das 14h30 
às 17h30.

O artista nasceu em Coimbra, 
em 1945, estudou em Liverpool 
e Paris, tornando-se mestre em 
Pintura pela Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa. Com 
mais de 150 exposições realiza-
das desde 1972, tanto em Portu-
gal como no estrangeiro, Pedro 
Chorão acumulou prémios na-
cionais e internacionais ao lon-
go dos anos e está representado 
em coleções e museus de Lisboa 
e Porto. I.V./C.V. 

“Inteligência Artificial e os
Desafios da Educação” em debate

autónomo e eficaz”, ou “como 
ensinar o uso destas novas tec-
nologias e ferramentas”.

A convidada para esta sessão é 
Dalila Durães, representante da 
Universidade do Minho, e a pa-
lestra será aberta a toda a comu-
nidade escolar. A participação é 
gratuita, mas sujeita a inscrição, 
que deve ser feita através do site 
www.famalicaoeducativo.pt. 

O Município de Vila Nova de 
Famalicão promove o Ciclo de 
Conferências em Educação, em 
parceria com a Federação Con-
celhia das Associações de Pais, 
Escola Superior de Saúde do 
Vale do Ave e Centro Formação 
de Escolas de Vila Nova de Fa-
malicão. I.V./C.V.

Teatro Amador sobe ao palco
até 27 de abril em Seide

sessões de 27 de março (21h), a 
6 de abril (10h00), a 13 de abril 
(10h00) e a 20 de abril (10h00), 
com inscrição gratuita e obriga-
tória em animacaocultural@fa-
malicao.pt. A apresentação per-
formativa da oficina é feita a 25 
de abril, às 15h00.

Em abril, a programação in-
clui a inauguração da exposição 

“O Palco das Marionetas”, no dia 
5, pelas 18h00, na Casa do Ca-
seiro da Casa-Museu de Camilo 
Castelo Branco, que ficará aber-
ta até dia 28 de abril, com en-
trada gratuita.

Os espetáculos continuam, no 
dia 6 de abril, com “Até Que a 
Boda Nos Separe”, pelo Grupo 

Dramático e Recreativo da Re-
torta (Valongo), seguido por “O 
Anexo”, apresentado pela Ajida-
nha - Associação de Juventu-
de, de Idanha-a-Nova, no dia 13.

A 20 de abril, o famalicense 
NUTEACV - Núcleo de Teatro 
da Associação Cultural de Ver-
moim, apresenta “Bons Olhos o 
Vejam”, no auditório do Centro 
de Estudos Camilianos.

O XVII Festival de Teatro 
Amador “Terras de Camilo” en-
cerra com uma performance pro-
tagonizada pelo GRUTACA, no 
dia 27 de abril, que apresenta-
rá o espetáculo “O Lobisomem”. 

I.V./C.V.

EspEtáculos têm Entrada gratuita
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Santo Tirso volta a participar 
na iniciativa nacional “À Desco-
berta do Turismo Industrial” de 
16 a 30 de março. O município 
organizou um conjunto de ativi-
dades para proporcionar aos vi-
sitantes uma imersão no patri-
mónio industrial. 

Estão programadas visitas 
guiadas ao Centro Interpretativo 
da Fábrica de Santo Thyrso, nos 
dias 16, 18 e 22 de março,  onde 
os participantes terão a oportu-
nidade de explorar a exposição 
permanente que narra a história 
daquele complexo industrial e a 
influência no desenvolvimento 
local. A mostra abrange os fei-
tos passados e os novos horizon-
tes da indústria têxtil e da moda.

O Mosteiro de Singeverga 
também será ponto de passagem 
deste roteiro, com visita guiada à 
igreja, claustro e sala do capítulo, 
seguida de uma sessão de degus-
tação do famoso licor, a 16, 18 
e 20 de março. A inscrição tem 
o custo de 15 euros por pessoa. 

Já a 20 de março, às 14h30, os 
interessados por conhecer mais 
da evolução da estamparia e aca-

“À Descoberta do Turismo Industrial” 
com visitas guiadas e oficinas

bamento têxtil podem aproveitar 
a visita guiada à empresa Adal-
berto Textile Solutions. 

A WegEuro, multinacional 
produtora de motores de média 
e alta tensão, painéis elétricos e 
soluções de automação, será ou-
tra das unidades industriais de 
portas abertas, desta vez a 30 
de março.

A iniciativa “À Descoberta do 
Turismo Industrial”, promovi-
da pelo Grupo Dinamizador da 
Rede Portuguesa do Turismo In-
dustrial, que integra o Turismo 
de Portugal, o Turismo do Por-
to e Norte (TPNP) e a Câmara 
Municipal de Santo Tirso, entre 
outras entidades públicas e pri-
vadas, inclui também a realiza-
ção de oficinas, como a de Es-
tamparia Manual Criativa, que 
decorre a 16 de março, às 10h00, 
no Centro Interpretativo da Fá-
brica de Santo Thyrso. Isabel 
Machado Guimarães e Ana Ve-
lez são as orientadoras da ação, 
que, às 14h30, vão também mi-
nistrar uma oficina de tecelagem.

Na Escola Profissional Con-
de de São Bento, vai ser minis-

trado um workshop de “Tru-
fas de Licor de Singeverga e Li-
cor de Rosas”, a 18 de março, às 
18h00, acompanhado por alunos 
do curso de Cozinha/Pastelaria 
daquele estabelecimento.

Dia 23 de março, vão ser rea-
lizadas duas oficinas: uma de 
construção de uma “Caixa de 
Memórias”, às 09h30, na Rua 
dos Casais, na Carreira, com 
um custo de 15 euros, minis-
trada por Bráulio Roriz, e outra, 
às 10h00, intitulada “A Alma da 
Roupa. Fibras Têxteis e Susten-
tabilidade”, orientada por Marta 
Brito e Marisa Queirós, gratui-
ta e aberta a todas as idades, na 
Fábrica de Santo Thyrso.

No dia 30 de março, a partir 
das 10h00, o Licor de Singever-
ga estará novamente em desta-
que com a oficina “Bolachas de 
Mel e Licor de Singeverga”, na 
CAID – Cooperativa de Apoio à 
Integração do Deficiente. 

Todas as atividades, mesmo as 
gratuitas, exigem inscrição pré-
via, através do e-mail turismo@
cm-stirso.pt, ou pelo telefone 
252 830 411. I.V./C.V.

Exposição de Pedro Chorão
para ver em Famalicão
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MeMórias e Histórias 
da trofa

José Pedro reis José Calheiros

esCrita CoM norte
História de eleições daniel, o Vampiro (parte 2)

Escrever sobre história esta se-
mana, atendendo ao “mundo” que 
nos rodeia e a bolha mediática 
que estamos inseridos acaba com 
alguma naturalidade para nos en-
caminhar para a política e para 
as primeiras eleições em tempo 
democrático que decorreram há 
praticamente meio século.

Estamos nas vésperas de mais 
umas eleições para a Assembleia 
Legislativa, alusão para 1975, 
num país que em 50 anos foi 
chamado a votar inúmeras ve-
zes, mais vezes do que o idealiza-
do, fruto dos vários governos que 
não perduraram ao longo do seu 
mandato como seria expectável.

O povo português após déca-
das de silenciamento era chama-
do a participar num evento polí-
tico de cariz completamente re-
volucionário para aquilo que ti-
nham vivido muitos até então, al-
guns passaram décadas de vida 
sem conhecer o que era uma de-
mocracia e uma eleição em tem-
pos livres.

A presente crónica, não preten-
de ser um incentivo ao voto no 
partido x ou y, mas, um incenti-
vo ao voto nesse passo para a le-
gitimidade do poder e também 
da democracia que apesar de to-
dos os defeitos é sem sombra de 
dúvidas o melhor regime político.

Nas eleições de 1975 eis que a 
vitória iria sorrir ao Partido So-
cialista no distrito do Porto, sen-
do que no concelho de Santo Tir-
so votariam aproximadamente 45 
mil pessoas a grande maioria dos 

eleitores que estavam inscritos 
para esse ato eleitoral.

Viviam-se seguramente mo-
mentos únicos na política nacio-
nal, momentos de paixão e gran-
de fervor partidário em que a po-
pulação em massa iria participar.

No concelho de Santo Tirso, 
pouco mais de 19 mil pessoas 
votariam no Partido Socialista, 
enquanto no PSD seriam 13 mil 
eleitores, as restantes forças po-
líticas estariam com resultados 
mais simples, nomeadamente o 
CDS com 5 mil e 700 e alguns 
votos e por último o PCP com 
perto de 1500 votantes.

Poderemos alongar a nossa in-
quirição histórica a outros par-
tidos, até porque o período em 
questão foi fértil em movimentos, 
devendo referir por uma ques-
tão de importância para a época, 
o MDP/CDE com 2.810 votan-
tes, mas que consegue ter um ex-
celente resultado em termos na-
cionais com a 12ª maior votação 
a nível nacional.

Não seria um momento de eu-
foria momentânea, até porque 
passado um ano as eleições eram 
novamente concorridas em ter-
ritório trofense, com uma aná-
lise no concelho de Santo Tir-
so na sua totalidade, sendo que 
o PS conseguia novamente ven-
cer estas eleições com pouco mais 
de 20 mil e 500 votantes, sendo 
que o PSD teria mais ou menos o 
mesmo número de votantes.

Aguardaremos agora pelo pró-
ximo domingo….

Foi por mero acaso que eu 
e o António encontrámos o 
Daniel, já que este, quando 
foi eleito Presidente da Jun-
ta, deixou o seu emprego e 
assim perdemos um bom co-
lega mas a sua freguesia ga-
nhou outro político.

Corrosivo e directo, o An-
tónio pergunta:
- Então Sr. Engenheiro, tens 

feito o que prometeste?
- Tudo, tenho cumprido com 

tudo, António! – Responde o 
Daniel firme como uma ro-
cha e prossegue:

 – Agora sou o Sr. Doutor, 
se não te importares!
- Mostra-me as tuas veias! – 

ordena o António.
Daniel levanta a manga da 

camisa e o seu braço está todo 
picado.

Desde que foi eleito, as he-
mod iá l i se s  pol í t ica s  (t ro-
ca de sangue bom por san-
gue “adaptável ”) passaram 
de quinzenais para semanais, 
tornando o Daniel compará-
vel a um dinossauro autár-
quico em cara de pau e pou-
co amigo da verdade.

Sempre que pode, o eleito-
rado vai interpelando o Sr. 
Presidente da Junta, e certo 
dia, os 100 metros percorri-
dos a pé, de casa até à Sede 
da Junta, revelam o sangue 
que corre em Daniel, quando 
este é interpelado pela Dona 
Maria Albertina:
- Oh Sr. Presidente, o senhor 

disse que a primeira coisa que 
ia fazer na freguesia era uma 
piscina…e nada! É que nem 
as obras começaram!
- Dona Albertina, a senhora 

anda desatenta! A piscina na 
freguesia já está feita… é na 
minha casa! – responde o Da-
niel, com um sorriso na boca.
- Mas pensei que era públi-

ca! – exclama a senhora.
- E é! – contra exclama, o Sr 

Presidente.
- Então posso lá ir com o 

meu netinho Gonçalo?! – per-

pede-se o Daniel.
Quase a meter o pé no edi-

fício da Junta, o Presidente é 
interpelado pelo Sr. Augus-
to, um reformado de 78 anos:
- Bom dia Sr. Presidente! 

Estamos a um mês da coló-
nia para a terceira idade na 
praia de Labruge. Vai-me fa-
zer bem, estou a precisar de 
apanhar sol! – diz entusias-
mado.

Esta foi talvez a promes-
sa eleitoral mais valiosa em 
campanha , que agarrou o 
voto da terceira idade, com o 
apoio do padre da paróquia. 
Sendo o Sr. Augusto uma pes-
soa respeitável, que vive a sua 
própria vida e avesso a taga-
relices, Daniel vê nele a pes-
soa certa para desabafar:
- Sr. Augusto, essa promes-

sa não vou poder cumprir! 
O dinheiro destinado para a 
colónia investi-o numas fé-
rias paradisíacas com a mi-
nha mulher! Estamos a pas-
sar uma fase má, e estas fé-
rias maravilhosas vão acal-
mar o casamento! Compreen-
de, não compreende?

O Sr. Augusto afasta-se sem 
lhe responder e nunca mais 
lhe dirigiu a palavra.

O tempo foi passando e as 
obras na freguesia iam sen-
do feitas, apesar de ninguém 
as ver…até àquele momento!

Na última hemodiálise po-
lítica, por negligência troca-
ram o lote de sangue, tendo 
sido usado o que lhe foi reti-
rado na primeira. Aos poucos 
o seu sangue foi-se “hones-
tizando” e ele foi-se aperce-
bendo de todo o mal que fez 
e de todo o bem que não fez!

Foi entregar-se à GNR, sem 
evitar atravessar a praça da 
freguesia, cheia de pombos, 
de cabeça erguida!

gunta a Dona Albertina, en-
tusiasmada com a ideia.
- Não, Dona Albertina, eu 

e a minha família prezamos 
muito o recato do nosso lar! 
O que é publico é poderem 
ver a piscina. Se a senhora e 
o seu netinho quiserem vê-la, 
põem-se em cima da lomba 
que mandei fazer em frente 
a minha casa, para os carros 
passarem mais devagar, e vê-

-se perfeitamente!
- E o jardim exótico que 

ia construir?! – quis saber a 
Dona Albertina.
- Mais uma promessa cum-

prida, comigo é assim.
- E aonde é que está?! – quis 

saber a querida senhora.
- Na frente da minha casa 

tenho a piscina, nas trasei-
ras, tenho o jardim! – clari-
fica o Daniel
- E é público? Posso ir pas-

sear com o meu netinho?
- É…a vista! Também se vê 

muito bem as copas das árvo-
res em cima da lomba!...É que 
eles passavam muito depressa 
em frente a minha casa, per-
cebe?! Tenha uma boa tarde, 
Dona Albertina.

Um pouco mais à frente Da-
niel encontra o Cajó, um jo-
vem com problemas de ren-
dimento escolar detectado na 
pré-escola, mas avispado com 
as miúdas.
- Oh Sr. Presidente, quando 

é que põe net grátis na Junta, 
para nós irmos para lá, como 
prometeu?
- Pois é jovem, mas já temos 

net! – responde o Daniel.
- Na Junta?!!! – pergunta 

o Cajó.
- Não, meu jovem! Mandei 

instalar provisoriamente, em 
fase de teste, em minha casa 
durante o meu mandato!
- Então posso ir para sua 

casa? – pergunta Cajó, entu-
siasmado.
- Hummmm, é melhor não! 

Até mais logo meu jovem, és 
o futuro da freguesia! – des-
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João Mendes

5 razões para votar PS no dia 10

Amadeu Dias

Dia 10, defenda a Democracia
A democracia faz-se de alternância. É, 

aliás, o único sistema que a permite. Uma 
das muitas vantagens de viver em liber-
dade.

Não foi o caso da ditadura do Esta-
do Novo, durante a qual todos os parti-
dos políticos eram proibidos, os oposito-
res presos, torturados e assassinados, e 
o pensamento único imposto pela força.

Um tempo de má memória, marcado 
pelo analfabetismo, pela fome, pela mi-
séria, pela brutalidade da guerra colonial 
e da polícia política.

E, nunca é demais recordá-lo, foi duran-
te o Estado Novo que a corrupção, o trá-
fico de influências e o conluio entre po-
lítica e negócios teve a sua origem. Sala-
zar entregou os negócios do Estado à elite 
económica da altura, com destaque para 
a família Espírito Santo. E financiou-as 
com generosas rendas estatais. A diferen-
ça é que a comunicação social não ousava 
denunciar os casos. Até porque era inte-
gralmente controlada pelo regime.

Aliás, as festas da elite económica e fi-
nanceira eram frequentadas pelos mais 
altos dirigentes do regime fascista. Fes-
tas que, sabemos hoje, negavam a virtu-
de moral e cristã apregoada pelo regime, 
tendo o seu expoente máximo no escân-
dalo Ballet Rose, que juntou elite política, 
económica e até religiosa em orgias com 
prostituição e pedofilia à mistura.

O mito do homem que morreu pobre 
é outro dos grandes embustes criados 
em torno do culto salazarista. Dos 81 
anos que viveu, foi sustentado pelo Es-
tado durante 42. Com assessores, moto-
ristas, governantas e todo o tipo de cria-
dos ao seu dispor, Salazar viveu rodeado 
de luxos. Habitava o Palácio de São Ben-
to e veraneava no Forte de Santo Antó-
nio, no Estoril.

Mesmo após a queda da cadeira, quan-
do o poder lhe começou a escapar, Sala-
zar teve à sua disposição uma ala inteira 
do sexto piso da Casa de Saúde da Cruz 
Vermelha de Benfica, isto num tempo 
em que a esmagadora maioria dos por-
tugueses nunca tinha visto o interior de 
um hospital.

Salazar não viveu nem morreu pobre. 
Isto não é matéria de opinião. É factual.

Voltemos à alternância democrática.
Após vários anos de governação do Par-

tido Socialista, é natural que o tabuleiro 
se inverta e que suba ao poder uma solu-

No próximo domingo somos chamados a 
votar para escolher quem vai governar. Nes-
te artigo farei um balanço das últimas se-
manas. O balanço é feito depois da campa-
nha eleitoral, um conjunto de debates, nos 
quais se destacam os debates entre Pedro 
Nuno Santos e Luis Montenegro, onde Pe-
dro Nuno venceu, e o debate com todos os 
partidos. Assim, o artigo desta semana, vem 
enumerar 5 razões pelas quais eu defendo e 
acredito que os Trofenses escolherão o PS.
1. ESTABILIDADE GOVERNATIVA: já to-
dos percebemos que não haverá uma maio-
ria absoluta. Sendo assim, neste momento 
só o Partido Socialista oferece esta estabi-
lidade. Seja porque já disse que governará 
com o conjunto dos partidos à sua esquerda, 
se os mesmos em conjunto tiverem a maio-
ria dos Deputados, seja porque à direita já 
se percebeu não há um entendimento. Ou 
Luis Montenegro mente e fará uma coliga-
ção com o CHEGA, ou então não forma-
rá governo. O PS é neste momento o único 
garante de estabilidade.
2. ECONOMIA E CONTAS CERTAS: o PS 
apresenta-se com um legado inatacável no 
lado das contas certas. 8 anos do Governo, 
e mesmo atravessando uma crise pandémica 
e inflacionista, a divida pública do país está 
abaixo dos 100%. O PS não se compromete, 
como o PSD, em baixar drasticamente os 
impostos, numa verdadeira aventura fiscal, 
prometendo descongelamentos e aumentos 
de salários e pensões. Não se comprome-
te porque esta propaganda política do PSD, 
criará um défice de mais de 10 mil milhões/
ano. O PS apostará em áreas da nossa in-
dústria para capacitar e revitalizar a econo-
mia. Aposta no aumento dos salários e das 
pensões, que se traduzirá numa economia 
mais viva, para continuar o caminho da er-
radicação da pobreza. Sim, com o PS não há 
cortes nos salários, subsídios nem pensões, 
ao contrário do que fez o PSD.
3. INVESTIR NO SNS: nesta matéria não 
há dúvidas da posição de cada partido. O 
PS, defensor do SNS, é o único que garante 
uma prestação de cuidados gratuita e uni-
versal. Aliás foi o PS que aprovou a cria-
ção do SNS. Ao contrário do PSD que vo-
tou contra. 
Do lado do PS há resultados e reformas 
estruturantes em curso para darmos uma 
melhor resposta nos cuidados de saúde. As 
ULS (unidade local de saúde) e a implemen-
tação de centenas de USF modelo B (uni-
dades de saúde familiar) em que as equipas 

ção de direita.
Enquanto eleitor que vota à esquerda, 

não me choca que a direita democráti-
ca governe. Não é a solução que desejo, 
mas tenho a convicção de que, no essen-
cial daquilo que é o jogo democrático, as 
regras não serão subvertidas. Compete à 
esquerda afirmar a sua alternativa para o 
ciclo político seguinte.

Fora deste espectro de previsibilida-
de, base das democracias liberais ociden-
tais, está o partido CH, que, na verdade é 
uma espécie de unipessoal de André Ven-
tura, tal é o culto da personalidade que 
existe em torno do líder. Como aconte-
cia com Salazar.

Aliás, esse culto é uma variável comum 
aos autocratas da área política de André 
Ventura, como acontece com Vladimir Pu-
tin, o carniceiro russo. Ou mesmo Trump 
e Bolsonaro, que, perante a derrota elei-
toral, tentaram um golpe de Estado, feliz-
mente falhado. Noutras latitudes, como a 
Hungria ou a Polónia, regimes governados 
por dirigentes da mesma extrema-direita 
que Ventura empurraram os seus países 
para a autocracia, a corrupção e a subtra-
ção de direitos. Orbán é hoje um emis-
sário de Putin no Conselho Europeu. Já 
o PiS de Mateusz Morawiecki foi derro-
tado em 2023, graças a uma grande coli-
gação que juntou partidos tão diferentes 
como os homólogos do PSD e do BE. Eu 
sei que soa estranho, mas quando a de-
mocracia está em jogo, a liberdade sobre-
põe-se às ideologias.

André Ventura e o seu partido são uma 
ameaça ao sistema. Esse sistema chama-se 
Democracia. É esse o único sistema que 
Ventura combate. O outro, o dos negócios, 
é o sistema que o sustenta. Entre os seus 
principais doadores estão membros das 
famílias Mello e Champalimaud, altos ofi-
ciais do Grupo Espírito Santo, como Sal-
vador Posser de Andrade e Francisco Sá 
Nogueira, e uma série de empresários li-
gados a negócios com o Estado. Para além 
de salazaristas, negacionistas da ciência 
e das alterações climáticas, criminosos 
condenados e até ex-dirigentes neonazis. 
Isto é público, factual e está documentado.

Dia 10, não fique em casa. Vote. Tem 
mais opções que nunca. Seja ecologista, 
conservador, liberal, social-democrata ou 
socialista. Existem muitas formas de de-
fender a democracia. Um voto no Chega 
é um prego no seu caixão.

de profissionais são remuneradas consoan-
te o seu desempenho, são duas das medidas 
que mais impacto terão no atendimento dos 
utentes. A negociação das carreiras, com o 
aumento dos salários para fixar os profis-
sionais de saúde no SNS, e o investimen-
to nas requalificações dos centros de saú-
de e novos hospitais, são medidas visíveis 
do maior investimento de sempre no SNS. 
Precisamos de otimizar melhor os recur-
sos, dar-lhes melhores condições salariais 
porque já em 2026 teremos um exceden-
te de médicos de família. O problema não 
será a falta de médicos, mas sim as condi-
ções que temos que lhes dar para se mante-
rem no SNS. E isso estende-se aos enfermei-
ros e todos os técnicos e auxiliares de saú-
de. Nos últimos anos o SNS tem feito mais 
consultas, mais cirurgias e atende cada vez 
mais utentes. Não está tudo bem, e é por 
isso que só com o PS, investindo no SNS, 
podemos garantir saúde para todos, inde-
pendentemente da condição social ou finan-
ceira. Do lado do PSD já sabemos o que es-
perar: mais privado.
    4.  EXPERIÊNCIA GOVERNATIVA: 
Pedro Nuno Santos é o único que sabe o 
que é governar. Tem aliás uma experiência 
acumulada que lhe permitiu lançar as ba-
ses do futuro de Portugal, através do lan-
çamento do parque público de habitação, 
onde se encontram em construção mais de 
30.000 fogos habitacionais e na revolução 
que fez na ferrovia, que permitirá a Portu-
gal modernizar-se e ter uma linha de alta 
velocidade entre Lisboa, Porto e Vigo. Co-
meteu os seus erros, assumiu-os, e estará 
também por isso mais preparado para ser 
PM de Portugal.
    5. INVESTIMENTO NA TROFA: os 
Trofenses sabem e não esquecem que foi 
com os Governos do PS que as obras se fi-
zerem e fazem na Trofa. Foi assim com a 
nova estação ferroviária da Trofa, com a 
construção da variante à N14, há décadas 
reivindicada por todos, com o novo centro 
de saúde, sediado em Santiago de Bougado, 
e será por causa do PS que finalmente te-
remos o Metro na Trofa.
Caro(a) leitor(a), esta pequena reflexão sin-
tetiza bem alguns pontos que considero fun-
damentais para avaliarmos o que está em 
jogo no dia 10 de março. O voto no garante 
de estabilidade governativa e na continuida-
de da política de rendimentos, ou uma mu-
dança rumo às privatizações e retrocessos 
civilizacionais.
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sandramaia.psicologa@linhadoequilibrio.pt
Sandra Maia

Dor de cabeça!
Linha Do EquiLíbrio

Todos nós já experienciamos, 
em algum momento, um episó-
dio de “dores de cabeça” e, inde-
pendentemente da sua intensida-
de, sabemos identificar como po-
dem ser insuportáveis e, até mes-
mo, incapacitantes. 

 As cefaleias, vulgarmente de-
nominadas de dores de cabeça, 
são consideradas como um sin-
toma multifatorial, pois, muitas 
vezes, apresentam uma combina-
ção de fenómenos de origem bio-
lógica, emocional e/ou psicológi-
ca, tendo uma prevalência signi-
ficativa de “queixas” nos contex-
tos dos cuidados de saúde, dimi-
nuindo a qualidade de vida de 
quem as sofre.

Geralmente, a cefaleia mais co-
mum é a cefaleia tensional e, ape-
sar de ser uma situação episódi-
ca, pode trazer alguma confusão 
no tratamento, devido ao relato 
subjetivo do doente, pois a dor é 
sempre relativa. 

Quem sofre de cefaleia ten-
sional episódica relata dores em 
ambos os lados da cabeça e uma 
sensação de opressão no pesco-
ço, de intensidade variável e, ha-
bitualmente, não interferem nas 
atividades diárias, passando com 
analgésicos, sem necessitarem de 
cuidados médicos urgentes.

Em contrapartida, quando a 
dor é recorrente ou crónica, se-
gundo o Manual MDS ocorre em 
mais do que 15 dias por mês, du-
rante mais de 3 meses, desenca-
deiam um impacto significativo 
na qualidade de vida das pessoas, 
sendo necessário cuidados médi-
cos para despiste de outras pos-
síveis patologias e, consequente-
mente, aumentam o desgaste psi-
cológico, podendo dar origem a 
estados depressivos.

 Como as cefaleias não apre-
sentam uma única causa, podem 
ser desencadeadas por várias, tais 
como ansiedade, stress, má quali-
dade de sono, problemas de pos-
tura, ranger os dentes, fome ou 
perturbações alimentares, ques-
tões hormonais, alguns alimentos 
ou bebidas, entre outras. Quan-
do consideradas cefaleias cróni-

cas estão associados, ainda, os 
custos ligados ao absentismo e à 
perda de produtividade na esco-
la ou no trabalho. Para além dos 
efeitos diretos, há ainda prejuí-
zos indiretos, tal como na famí-
lia e nas atividades de lazer, con-
dicionando as pessoas, conduzin-
do-as a sentirem mais stress, per-
petuando os sentimentos nega-
tivos de isolamento, frustração 
e culpa e, consequentemente, a 
manter as cefaleias e as causas 
das mesmas.

Perante este quadro, torna-se 
fundamental o paciente monito-
rizar a sua dor de cabeça, ano-
tando as particularidades de cada 
episódio, através de um diário de 
cefaleia. Desta forma, as infor-
mações obtidas podem possibili-
tar a identificação dos fatores as-
sociados à dor e ajudar a preve-
nir novos episódios. Logo, torna-

-se possível aprender e aumentar 
as competências para lidar com 
a dor e, ao mesmo tempo, pro-
mover uma maior confiança e 
motivação para introduzir alte-
rações no seu estilo de vida que 
permitam diminuir os mecanis-
mos stressores.

Outra forma de melhorar as ce-
faleias é a terapia cognitivo-com-
portamental (realizada por um 
psicólogo), bem como as técni-
cas de relaxamento e de medita-
ção, as atividades de lazer e a prá-
tica de atividades, tais como ca-
minhada, pilates ou yoga. Quan-
do estas práticas não funcionam 
ou numa situação de maior difi-
culdade para gerir a dor existem 
fármacos prescritos pelo médico, 
ajustados caso a caso, que ajudam 
a reduzir o sofrimento.

Termino com uma mensagem 
positiva de que quando se per-
cebe as causas poderá ser possí-
vel definir estratégias cognitivas 
e comportamentais, bem como 
farmacológicas para atenuar as 
cefaleias, melhorando a qualida-
de de vida e o restauro do equi-
líbrio emocional de quem lida 
com esta condição.

Desejo a Todas as Mulheres um 
feliz dia, em especial às minhas!

A Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão assegurou o 
pagamento das inscrições federa-
tivas e respetivos seguros a mais 
de 5200 atletas do concelho, num 
esforço financeiro municipal “su-
perior a 157 mil euros”, no ano 
de 2023.

Os dados foram revelados, em 
nota informativa, pela autarquia, 
que, para efeitos de inscrição fe-
derativa, também financiou mais 
de 700 exames médico-despor-

O programa municipal “Move-
-te”, dedicado à promoção de ati-
vidade física ao ar livre no con-
celho de Famalicão, foi reconhe-
cido como o “Evento Desporti-
vo Local do Ano” pela Cidade 
Social, no âmbito do programa 

“Município Amigo do Desporto”.
A atribuição da distinção ocor-

reu, dia 23 de fevereiro, no Ci-
neteatro Messias, na Mealha-
da, numa cerimónia que con-
tou com a presença do vereador 
do Desporto da autarquia, Pe-
dro Oliveira.

Aberto a toda a população, gra-
tuito e com programação nos 
meses de verão, o “Move-te” é 

Júlia Sousa sagrou-se, no últi-
mo fim de semana de fevereiro, 
campeã nacional de 3km marcha, 
em M55, no Campeonato de Pis-
ta Coberta, que teve lugar na Ex-
pocentro, em Pombal.

A atleta da Escola de Atletismo 
da Trofa (EAT) cumpriu a pro-
va em 16:45.79 minutos, a uma 
distância considerável – mais de 
três minutos – da 2.ª classifica-
da, Teresa Mendes, do Clube de 
Veteranos de Coimbra.

Já Deolinda Oliveira, também 
da EAT, alcançou o 2.º lugar na-
cional em M55, na disciplina de 
1500 metros, com um tempo de 
05:46.40 minutos, a 13 segun-
dos da vencedora, Rosa Tranco-

Júlia Sousa campeã nacional de marcha

so (AC Fernanda Ribeiro).
Já o lousadense Joaquim Fi-

gueiredo terminou a época com 
mais um título nacional, desta 

vez nos 3000 metros, em M55. 
O fundista concluiu a prova em 
09:30.22 minutos, menos 21 se-
gundos de Domingos Barros.

“Move-te” reconhecido como “Evento 
Desportivo Local do Ano”

uma iniciativa descentralizada 
da autarquia famalicense, que 
conta com a colaboração com 72 

instituições locais, incluindo as-
sociações desportivas, ginásios e 
juntas de freguesia. i.V./C.V.

Famalicão apoia mais
de 5200 atletas federados

tivos, num apoio de “mais de 11 
mil euros”.

Mário Passos, presidente da Câ-
mara, garante a contínua aposta na 
formação desportiva e refere que 
esta medida deve ser vista “como 
um estímulo à atração e captação 
de atletas” e “uma retaguarda para 
a concretização dos seus objetivos 
desportivos”. 

Esta medida abrange os atletas 
não profissionais de escalões de 
formação masculinos (cinco aos 

18 anos) e todos os escalões femi-
ninos, incluindo seniores.

Num total de mais de uma cen-
tena de associações desportivas be-
neficiadas, entre as várias modali-
dades desportivas, o apoio muni-
cipal abrange o futebol, as artes 
marciais, o basquetebol, o atletis-
mo, o hóquei em patins e a pati-
nagem artística, o andebol, a dan-
ça desportiva, a natação, o ténis, a 
corrida de obstáculos, o rugby, o 
badminton e o voleibol. b.S./C.V.

AtletA cumpriu A provA em 16:45.79 minutos

iniciAtivA contA com A colAborAção de 72 instituições
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A academia famalicense Gin-
dança conquistou quatro pódios 
no Campeonato Nacional de 10 
danças de Pares e o Campeona-
to Nacional de Solos, que decor-
reu a 2 e 3 de março, em Loures. 

Eduardo Azevedo e Rita Sil-
va foram campeões nacionais 
de 10 danças sub-21 adultos in-
termédios, sendo também vice-

-campeões nacionais de adultos 
intermédios 10 danças. 

Tomás Gomes e Gabriela Tei-

O Karate Shotokan Vila das 
Aves marcou presença no cam-
peonato mundial Karate 1 You-
th League, uma competição or-
ganizada pela Federação Mun-
dial de Karate, entre 22 e 24 de 
fevereiro, em Fujairah, nos Emi-
rados Árabes Unidos.

A prova contou com a presença 
de 2070 atletas de 78 países. A 
atleta Isis Matos competiu na ca-
tegoria de kumite cadetes -54kg 
e conseguiu o 9.º lugar.

Já o avense Joaquim Fernandes 
foi nomeado chefe de tatami no 
evento, arbitrando várias finais. 

Neste evento estiveram pre-
sentes 256 árbitros em repre-
sentação de 103 países. 

O Karate avense esteve tam-
bém representado por dois atle-
tas no Torneio de Karate Juvenil 
de Valongo, destinado a atletas 
dos seis aos 13 anos, no dia 24 
de fevereiro. Miguel Mourão, do 
Karate Shotokan Vila das Aves, 
classificou-se no 1.º lugar na ca-
tegoria de Kumite juvenil, com 
peso inferior a 50kg.

Depois de quase um ano afas-

A 2.ª Clássica de Santo Thyr-
so sai para a rua no sábado, 9 
de março. Cento e trinta e cin-
co ciclistas participarão nes-
ta prova que integra o circui-
to da Taça de Portugal. 
GUstAVo roCHA/C.V.

A Associação de Ciclismo do 
Porto, com a colaboração da Câ-
mara Municipal e da Federação 
Portuguesa de Ciclismo, coloca 
na rua a segunda edição da Clás-
sica de Santo Thyrso. Este ano, 
no pelotão estarão 135 atletas de 
19 equipas, que correm por pon-
tos na Taça de Portugal do esca-
lão profissional.

A Clássica conta com um per-
curso de 137,3 quilómetros, ten-
do a sua partida na freguesia de 
S. Martinho do Campo, pelas 
13h00, e meta instalada junto ao 
edifício da Câmara Municipal.

Alberto Costa, presidente da 
autarquia, afirma que “a apos-
ta na Clássica de Santo Thyr-
so visa a promoção do ciclismo, 
uma modalidade muito queri-
da no concelho, enquadrando-

-se também na estratégia muni-
cipal de atrair grandes eventos 
desportivos”.
“Mais uma vez, a exemplo do 

que sucedeu na edição de estreia, 
pretendemos que a Clássica leve 
a festa do ciclismo a estradas de 
todo o concelho, terminando em 
grande no centro da cidade de 
Santo Tirso”, acrescentou.

O pelotão terá de fazer passa-
gens pelas freguesias do conce-
lho, com quatro passagens pela 
meta, é esperada a chegada do 

Karateca avense compete
nos Emirados Árabes Unidos

tado das competições, Francis-
co Silva voltou ao tatami e su-
biu ao pódio. O atleta da Asso-
ciação Recreativa de Rebordões 
competiu no Campeonato Na-
cional de Seniores, a 2 de mar-
ço, em Portimão, e arrecadou a 
medalha de bronze, em kumite 
(combate) -75 kg, perdendo ape-
nas com o atleta que se viria a 
sagrar campeão nacional. 

Depois de três títulos de cam-
peão nacional conquistados nos 
escalões de formação, o atleta 
conta já com dois 3.º lugares no 
escalão absoluto da modalida-
de, nesta que é apenas a segun-
da participação.

Gindança conquistou quatro 
pódios em Loures

xeira conquistaram o 3.º lugar 
do pódio na categoria Juventu-
de Open. 

Na competição de solos, Ali-
ce Festas conseguiu a medalha 
de bronze em juvenis 2 inicia-
dos Lat1. Pelas meias-finais fica-
ram as dançarinas Beatriz Fer-
reira, Mathilde Ribeiro e Clara 
Peixoto. Karina Bakhovska, em 
juvenis 2 iniciados Lat 2, e Lara 
Costa, em juvenis 1, também não 
foram além das “meias”. I.V./C.V.

Elite do ciclismo procura pontos
na Taça de Portugal em Santo Tirso

primeiro colocado por volta 
das 16h35. 

Haverá uma meta volante na 
Agrela, seguindo-se uma conta-
gem para o prémio da Monta-
nha em Refojos. Em Santo Tirso, 
na Rua Dr. José Cardoso de Mi-
randa, junto ao edifício da Câ-
mara, estará localizada a segun-
da meta volante. Durante o per-
curso, terão de passar mais duas 
vezes na meta volante da Agrela, 
na contagem para o Prémio da  
Montanha em Refojos e na meta 
volante em Santo Tirso, antes de 
cortarem a meta.

A organização conta com a 
presença de todas as equipas 
profissionais portuguesas: ABTF 
Betão-Feirense; Atum General-
-Tavira-SC Farense; Kelly-Si-

moldes-UDO; Efapel Cycling; 
Sabgal-Anicolor; Credibom-LA 
Alumínios-Marcos Car; Avilu-
do-Louletano; Rádio Popular-

-Paredes-Boavista; Tavfer-Ovos 
Matinados-Mortágua.

O pelotão também terá a pre-
sença das equipas de formação: 
Óbidos Cycling Team; Fortunna-
-Maia; JVperfis Windmob; San-
ta Maria da Feira-Segmento de 
Época-Reol; Centro Ciclismo de 
Loulé; Team Porminho Sub-23.

Para além das 15 equipas na-
cionais, estarão presentes três 
equipas espanholas e uma pro-
veniente da Polónia.

Na edição anterior, o vencedor 
da prova foi o argentino Tomas 
Contte, da equipa Aviludo-Lou-
letano-Loulé.Francisco silva voltou às competições

no pelotão estarão 135 atletas

isis matos conseguiu 9.º lugar

Requião e Vermoim são as 
próximas freguesias do con-
celho de Vila Nova de Famali-
cão contempladas com a insta-
lação de caixas de multibanco.

O executivo municipal de-
liberou, em reunião de 22 de 
fevereiro, o investimento “na 
ordem dos 30 mil euros” para 

Famalicão investe 30 mil euros 
em caixas multibanco
para Requião e Vermoim

a construção de mais duas es-
truturas destinadas àquelas 
freguesias.

Em nota informativa, a au-
tarquia deu conta de que já 
apoiou na construção e ins-
talação de multibancos de ou-
tras dez freguesias, destinando 
mais de 130 mil euros. 

Foram apoiadas Brufe, Cas-
telões, Cruz, Landim, Moge-
ge, Oliveira Santa Maria, Ver-
moim e as Uniões de Freguesia 
de Gondifelos, Cavalões e Ou-
tiz, e de Esmeriz e Cabeçudos. 

I.V./C.V.
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Ténis de Mesa

Boccia sénior

CR Bougado
promove 
Torneio

Joaquim Cunha
bicampeão
nacional

. O Centro Recreativo 
Bougado promove, a 30 de 
março, na Trofa, a 2.ª edi-
ção do Torneio de Ténis de 
Mesa, para atletas federa-
dos e não federados.

A coletividade, embalada 
pela edição de estreia, em 
2023, que diz ter sido “um 
sucesso”, e depois de ter 
vencido o Orçamento Par-
ticipativo Jovem da Trofa, 
precisamente para a cria-
ção de um centro de ténis 
de mesa, avançou para uma 
segunda edição da com-
petição.

As inscrições estão aber-
tas, decorrem até 16 de 
março e podem ser fei-
tas no link https://bit.
ly/3wEV78N.

Todos os participantes 
terão direito a um kit de 
boas-vindas e há prémios 
para os três classificados 
de cada vertente, num prize 
money de quase 300 euros. 

. A Câmara Municipal  
de Famalicão, através da 
Seleção de Boccia Sénior, 
participou no Campeona-
to Nacional de Boccia Sé-
nior Fase Final, Individual, 
2023/2024, realizado no 
passado dia 28 de feverei-
ro, em Torres Novas.

Joaquim Silva, elemento 
da equipa coordenada pelo 
treinador Luís Silva, conse-
guiu assegurar, pelo segun-
do ano consecutivo, o títu-
lo de campeão nacional da 
1.ª Divisão.

Glória Andrade foi 2.ª 
classificada na 2.ª Divisão.

 

LIGA PORTUGAL betclic LIGA 3 - Fase Manutenção S1

CAMPEONATO PORTUGAL
SÉRIE A

CAMPEONATO FEMININO

2.ª DIVISÃO FEMININA
Fase Manutenção

LIGA PORTUGAL 2 sabseg

Vila Real 0-0 Marítimo
Mirandela 1-0 Pevidém SC

Dumiense 1-0 Vilar Perdizes
Sandinenses 0-0 Camacha

Limianos 2-0 Brito
Ribeirão FC 0-0 Portosantense

Tirsense 3-0 Montalegre

Vianense 1-1 Trofense
Anadia FC 0-4 Fafe

AD Sanjoanense 1-1 Canelas

Trofense-Anadia (09/03 15h)
Fafe-Sanjoanense
Canelas-Vianense

UD Leiria 2-3 CD Mafra
Feirense 1-2 Benfica B

UD Oliveirense 0-1 Nacinal
Torreense 0-1 FC Porto B

FC Penafiel 0-1 AVS
Leixões 1-1 CD Tondela

Académico 1-1 Santa Clara
Länk Vilaverd. 0-1 Paços Ferreira

Marítimo-Belenenses

CLASSIFICAçãO
P   J   V   E   D  GM-GS

59  23  19  2  2     66-24 
58  24  18  4  2     56-20
52  24  16  4  4     43-17
49  24  15  4  5     53-33
44  24  13  5  6     38-26
39  24  11  6  7     27-26
34  24  10  4  10   43-33

27  24    7  6  11   34-37

27  24    7  6  11   22-35
26  24    7  5  12   32-35
25  24    6  7  11   31-45
23  24    4 11  9    25-34
23  24    6  5  13   24-49
22  24    6  4  14   40-46
22  24    5  7  12   23-38
18  24    4  6  14   24-54
18  24    3  9  12   23-47

Sporting
Benfica
FC Porto
SC Braga
Vitória SC
Moreirense
Arouca

Gil Vicente
Casa Pia AC

27  23    6  9  8     24-29Famalicão

Portimonense
Estoril Praia
Est.Amadora
GD Chaves
Vizela

Farense
Boavista
Rio Ave

CLASSIFICAçãO
P   J   V   E   D  GM-GS

14    3   3   0    0     9-2
10    3   1   1    1     4-3
8    3   1   1    1     5-4
6    3   1   0    2     2-6
5    3   1   1    1     2-3

3    3   0   1    2     1-5

PRóxiMA JORNADA

Portosantense-Vila Real
Camacha-Dumiense

Brito-Ribeirão (09/03 15h)
Montalegre-Limianos

Pevidém-Tirsense (09/03 15h)
Vilar Perdizes-Mirandela
Marítimo-Sandinenses

PRóxiMA JORNADA 

PRóxiMA JORNADA

Portimonense-FC Porto
Est.Amadora-Casa Pia AC

FC Vizela-Farense
Boavista-Moreirense
Rio Ave-SC Braga

Vitória-Famalicão (09/03 20h30)
FC Arouca-Sporting
Benfica-Estoril Praia

Gil Vicente-GD Chaves

UD Leiria-Oliveirense
CD Mafra-Penafiel

Nacional-Acad. Viseu
Benfica B-Santa Clara

FC Porto B-Länk Vilaverdense
Paços Ferreira-Torreense
CD Tondela-Marítimo

Belenenses-Leixões
AVS-Feirense (11/03 20h15)

CLASSIFICAçãO
P   J   V   E   D  GM-GS

53 24  15  8   1     36-14
52 24  17  1   6     28-23
47 24  14  5   5     45-27
41 23  12  5   6     36-23
39 24  11  6   7     33-24
36 24    8 12  4     36-31
35 24    8 11  5     28-24
34 24    9  7   8     29-27

33 24    9  6   9    33-32
33 24    1  6   9     27-24

30 24    8  6   10   36-33
28 24    7  7   10   33-31
25 24    7  4  13    20-30
24 24    5  9  10    19-29
24 24    7  3   14   22-34
23 24    5  8   11   24-38
16 23    5  2   16   19-45
15 23    3  6   14   15-40

CLASSIFICAçãO
P   J   V   E   D  GM-GS

40  22  11  7   4    33-23
37  22  10  7   5    30-20

36  22   9   9   4    25-20
35  22   10  5  7    33-23
31  22   7  10  5    27-29

31  22   8   7   7    20-23
30  22   7  9   6    24-26

27  22   6   9   7    20-21
26  22   6   8   8    23-29
26  22   7   5   10  27-24
24  22   6   6   10  22-26

24  22   5   9   8    24-28
22  22   5   7   10  18-28
20  22   4   8  10   18-24

Limianos
Tirsense
Pevidém SC
Camacha
Sandinenses
Brito
Montalegre
Vila Real
Dumiense
Marítimo B

Portosantene

Mirandela
Vilar Perdizes
Ribeirão

CLASSIFICAçãO
P   J   V   E  D   GM-GS

40  15  13   1   1    51-06
33  15   10   3   2   41-08
28  15   9   1   5    34-17
26  13   8   2   3    21-08
25  13   8   1   4    27-17
24  14   7   3   4    18-12
23  15   7   2   6    18-24
18  15   5   3   7    20-29
10  14   3   1   10   12-26
09  15   2   3   10   09-42
09  15   3   0   12  13-42
05  15   1   2   12   08-41

SL Benfica
Sporting
SC Braga
Racing Power
Marítimo

Damaiense
Valadares Gaia

Torreense
Famalicão
Alt. Ouriense
C. Albergaria
Länk Vilarverd.

Valadares Gaia 1-0 Ouriense
Famalicão 1-3 Torreense

Vilaverdense 2-1 Damaiense
C. Albergaria 0-6 Benfica

Sporting 3-1 SC Braga
Racing Power-Marítimo

Tirsense 1-0 Lourosa
Boavista 0-1 GD ilha

Vitória FC 0-2 Fut. Benfica
Romariz 6-2 Souselas

CLASSIFICAçãO
P   J   V   E   D  GM-GS

19   8   6   1   1     24-08
18   8   5   3   0     25-12
16   8   5   1   2     15-09
13   8   4   1   3     13-14
11   8   3   2   3     16-14
07   8   2   1   5     11-20
07   8   2   1   5     12-24
00   8   0   0   8     08-23

Fut. Benfica
Romariz
Tirsense
GD ilha
Vitória FC
Boavista
Souselas
Lourosa

Olivais FC-GDB Leça
Académico-NCR Valongo

AD Sanjoanense-UAc Sports
Marinhense-Famalicense (09/03 17h)

Esmoriz-Santo Tirso (09/03 16h)
SC Espinho-AA S. Mamede
CV Oeiras-Ala Nun´Álvares

PRóxiMA JORNADA

PRóxiMA JORNADA

FUTSAL
ANDEBOL

HÓQUEI EM PATINS

BASQUETEBOL

2.ª DIVISÃO AP. CAMPEÃO

DIVISÃO HONRA 
FEMININO

1.ª DIVISÃO NACIONAL

1.ª DIVISÃO MANUTENÇÃO
ZONA NORTE

Din. Sanjoanense 4-3 Marítimo
Famalicão 3-5 AMSAC

Burinhosa 1-4 Nun´Álvares
Lus. Açores 5-4 Barbanense

CLASSIFICAçãO
P   J   V   E   D  GM-GS

15  6   5   0   1    28-16
15  6   5   0   1    26-13
13  6   4   1   1    25-18
10  6   3   1   2    22-20
09  6   3   0   3    18-23
06  6   2   0   4    23-28
03  6   1   0   5    17-26
00  6   0   0   6    13-28

AMSAC
Din. Sanjoanense
Lus. Açores
Nun´Álvares
Barbanense
Burinhosa
Marítimo
FC Famalicão

Assomada 28-35 CA Leça
AA Didáxis 17-17 Santa Joana

Cister SA 21-23 CS Madeira
EA Beira Douro 20-27 Alvarium
ACD Monte 24-38 Maiastars

CLASSIFICAçãO
P   J   V   E   D  GM-GS

46  16   15   0   1   433-343
42  16   13   0   3   450-361
42  16   12   2   2   442-394
35  16   9   1   6   427-384
33  16   7   3   6   376-383
27  16   5   1   10   446-438
27  14   6   0   9   321-351
24  16   3   2   11   380-401
22  16    3   0   13   326-452
18  15   0   3   12   349-443

CA Leça
CS Madeira
Alavarium
Maiastars
ND Sta Joana
Assomada
Beira Douro
AA Didáxis
Cister SA
ACD Monte

PRóxiMA JORNADA

Sta Joana-Assombada
CS Madeira-ACD Monte

Maiastars-AA Didáxis (16/03 17h)
Cister SA-Beira Douro

CA Leça-Alavarium

HC Braga 2-4 HC Turquel
Famalicense 7-1 CH Carvalhos

Benfica 2-1 UD Oliveirense
FC Porto 6-2 Murches

OC Barcelos 6-3 Riba D’ Ave
SC Tomar 4-4  Juv. Pacense
AD Valongo 3-3 Sporting

CLASSIFICAçãO
P    J    V   E   D  GM-GS

49  19  16   1    2  86-40 
46  19  15   1    3  97-41
45  19  14   3    2  94-53

   37  19  11   4    4  90-60
31  19  9    4    6    87-56
23  19  7    2    10  68-79 
22  19  7    1    11  76-92
19  19  6    1   12   74-98
18  19  5    3    11  59-79

17  19  5    2    12  48-90
17  19  5    2   12    55-76
17  19  4    5   10    47-70
01 19  0    1   18  40-125

Oliveirense
FC Porto
Sporting
Benfica
SC Tomar
OC Barcelos
Valongo
Juv. Pacense
Murches
Famalicense

CH Carvalhos

HC Turquel
Riba d’Ave
HC Braga

Murches-Sporting
CH Carvalhos-HC Braga

Oliveirense-FC Porto
HC Turquel-Benfica

OC Barcelos-AD Valongo
Riba d’Ave-Juv. Pacense(10/03 18h)
Tomar-Famalicense (13/03 21h30)

PRóxiMA JORNADA

GDB Leça 76-71 Marinhense
Famalicense 65-67 Sanjoanense
NCR Valongo 78-84 Olivais FC

Juvemaia-UAc Sports

VOLEIBOL

CLASSIFICAçãO
P   J   V   D    PM-PS
16  10   6   4  142-142
16  10   6   4   133-159
14    8   6   2   161-146
13    8   5   3   153-146
13    9   4   5   84-78
13    8   5  3   126-121
13    8   5  3       0-0
10     9   1   8      54-61

AD Sanjoanense
Marinhense
NCR Valongo
GDB Leça
Olivais FC
Famalicense

Juvemaia

CAMP. NACIONAL A2

Ala NunÁ́lvares 3-0 SC Espinho
GC Santo Tirso 0-3 AA S. Mamede

CV Oeiras 3-0 Esmoriz

Fut. Benfica-Tirsense (09/03 15h)
Lourosa-Romaria
GD ilha-Vitória FC
Souselas Boavista

PRóxiMA JORNADA 

Santa Clara      
AVS
Nacional
Marítimo
Torreense
Tondela
Acad. Viseu
Mafra
Paços Ferreira
Benfica B
FC Porto B
UD Leiria
Penafiel
Leixões
Feirense
Oliveirense
Vilaverdense
Belenenses 

Fafe
Canelas
Trofense
Anadia
Vianense
Sanjoanense

GD Chaves 1-5 FC Arouca
Moreirene 0-0 Rio Ave

Estoril Praia 1-3 Vitória SC
SC Braga 3-0 Est. Amadora
Portimonense 0-0 FC Vizela
Casa Pia AC 0-0 Gil Vicente

Sporting 3-2 Farense
FC Porto 5-0 Benfica

FC Famalicão 1-1 Boavista

41  19  13   2    4  82-44 

www.
jornaldoave.

pt
Marítimo-Famalicão (09/03 16h)
Nun´Álvares-Din. Sanjoanense

AMSAC-Lus. Açores
Barbarense-Burinhosa

PRóxiMA JORNADA 

CLASSIFICAçãO
P   J   V   D  PM-PS

22  9   7   2    22-07
19  9   7   2    20-14
17  8   6   2    21-13
10  9   3   6    11-19
08  9   3   6   09-20 
07  8   2   6    10-20

Ala Nun’Álvares
SC Espinho
AA S. Mamede
GC Santo Tirso
Esmoriz
CV Oeiras

SC Braga-Vilaverdense
Torreense-Sporting

Marítimo-Clube Albergaria
Damaiense-Valadares Gaia

Benfica-FC Famalicão (10/03 15h)
Ouriense-Racing Power

PRóxiMA JORNADA

PRóxiMA JORNADA

  6     6   0   6       0-0

Académico FC

UAc Sports
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Ficha Técnica

Farmácias de serviço

Dia 7
F. S. Romão e de Ribeirão

Dia 8
F. Trofense

Dia 9
F. Barreto

Dia 10
F. Nova
Dia 11

F. Moreira Padrão
Dia 12

F. S. Romão e de Ribeirão
Dia 13

F. Trofense
Dia 14

F. Barreto
Dia 15
F. Nova
Dia 16

F. Moreira Padrão
Dia 17

F. S. Romão e de Ribeirão
Dia 18

F. Trofense
Dia 19

F. Barreto
Dia 20
F. Nova
Dia 21

F. Moreira Padrão

MeteorologiAProvérbio

CArtoon

Lua cheia 
em março trovejado, 
trinta dias 
é molhado

TROFA

fo
nt

e:
 IP

M
A

A Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) de-
dica 21 de março ao Dia 
Mundial da Síndrome de 
Down, com o propósito de 
celebrar a vida das pessoas 
com Síndrome de Down e 
difundir mensagens de li-
berdade e oportunidades 
para todas as pessoas. Este 
dia de consciencialização 
global foi oficializado pela 
Organização das Nações 
Unidas (ONU) em 2012. 

A falta de oportunidades 
e compreensão na aceita-
ção da Síndrome de Down 
continua presente e este 
ano várias organizações 
pretendem realizar cam-
panhas e eventos para sa-
lientar a importância da 
inclusão, promovendo uma 
sociedade mais justa e in-
clusiva. 

Para relembrar a impor-
tância de que cada indi-
víduo deve ser respeitado, 
valorizado e incluído em 
todos os aspetos da vida, 
neste dia vão decorrer di-
versos workshops educati-
vos e atividades recreativas.

Em Portugal, as estatís-
ticas revelam que um em 
cada 800 bebés nasce com 

Duzentos mil euros é o 
valor aproximado do in-
vestimento que está a ser 
aplicado no Campo de Jo-
gos de S. Mamede do Coro-
nado, agora espaço de ati-
vidade do Futebol Clube S. 
Romão, Escolinha de Fute-
bol Gaspar Azevedo e Es-
colinha de Rugby da Trofa.

O equipamento, outrora 
em terra batida, está ago-
ra pintado de verde, fruto 
da colocação de um relva-
do sintético, parcela impor-
tante da obra de requalifi-

Dia Mundial da Síndrome de 
Down: acabar com preconceitos 
e promover a inclusão

trissomia 21 e que existem 
cerca de 15 mil pessoas 
portadoras desta síndrome. 
Existem associações que 
apoiam crianças com Tris-
somia 21, tais como Pais 21, 
APPT21 e APATRIS21, ou 
localmente, como a APPA-
CDM da Trofa, a CAID, em 
Santo Tirso, ou a AFPAD, 
em Vila Nova de Famalicão. 
Estas organizações dispo-
nibilizam recursos valio-
sos, orientação e solidarie-
dade para as famílias.

A Síndrome de Down é 
conhecida por trissomia 21 
e resulta de uma anomalia 
no processo de divisão ce-
lular do óvulo fecundado, 
levando o portador a de-
senvolver uma cópia extra 
do cromossoma 21 que, em 
vez de dois, tem três alelos. 
Caracteriza-se por altera-
ções no desenvolvimento 
físico e mental, bem como 
na estrutura corporal e fa-
cial. Quando não é reco-
nhecida no período pré-na-
tal é geralmente identifica-
da no nascimento. 

O diagnóstico precoce e 
a descoberta prematura são 
cruciais para fornecer cui-
dados e suporte adequado.

Relativamente a opções 
de tratamento, estas cen-
tram-se em terapias de in-
tervenção precoce, incluin-
do fisioterapia, terapia da 
fala e terapia ocupacional. 
Estes procedimentos aju-
dam a enfrentar atrasos 
no desenvolvimento, me-
lhoram as competências 
motoras e de comunicação, 
promovendo assim a inde-
pendência. 

Ainda há muito a fazer 
para combater esta desi-
gualdade social e para isso 
devem ser criadas soluções, 
tais como, existirem inicia-
tivas na promoção de cam-
panhas de conscienciali-
zação para partilhar in-
formações precisas sobre 
a doença, nas escolas tra-
balhar para que as pessoas 
com Síndrome de Down 
tenham acesso a oportu-
nidades educacionais e 
empregos inclusivos, nos 
meios de comunicação en-
corajar a partilha das con-
quistas e os desafios de pes-
soas com esta síndrome e 
implementar políticas e leis 
que protejam os direitos 
das pessoas portadoras da 
síndrome. I.V./C.V.

Campo de S. Mamede 
requalificado

cação que ali está a ocorrer 
e que inclui também uma 
intervenção nos balneários.

As obras decorrem na se-
quência de um contrato-

-programa desenvolvimen-
to desportivo que a Câma-
ra Municipal da Trofa fir-
mou com o Futebol Clube 
de S. Romão, no valor de 
125 mil euros.

O clube conseguiu ainda 
um apoio de 70 mil euros, 
através do Fundo Crescer 
2024, da Federação Portu-
guesa de Futebol.
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As notícias do Ave

em

www.jornaldoave.pt

Nos dias 23 e 24 de feverei-
ro, deu-se o início do Campeo-
nato de Portugal de Ralis (CPR), 
nos míticos troços de Fafe, Fel-
gueiras, Cabeceiras de Basto e 
Boticas. 

Este ano, a prova não contou 
para o Europeu de ralis, mas 
mesmo assim teve uma excelen-
te lista de inscritos, contando 
com alguns pilotos mundialistas.

As condições meteorológicas 
não ajudaram, a chuva e a neve 
deixaram os troços com muita 
lama, dificultando assim a vida 
aos pilotos, mas graças ao bom 
trabalho da Demoporto feito na 
sua preparação, acabou por cor-
rer tudo bem.

O piloto britânico do Team 
Hyundai Portugal Kris Meeke/
James Fulton dominou o rali do 
início ao fim, vencendo nove das 
11 classificativas, ganhando as-
sim o rali.

O piloto de Santo Tirso Ar-
mindo Araújo/Luís Ramalho, em 

Um Rali Serras de Fafe bem molhado

Skoda Fábia RS Rally 2, esteve a 
um nível muito bom, ganhando 
uma classificativa. Na fase ini-
cial da prova, a dupla foi bas-
tante cautelosa, vindo a melho-
rar com o decorrer do rali. Visto 
que não conseguia acompanhar 
Meeke, “lutou” com o mundia-
lista Marco Bulacia (Citroen C3 
rally 2) e ficou com o 2.º degrau 
do pódio, deixando o 3.º lugar 

para Bulacia. 
Um dos pilotos revelação des-

te rali foi o açoriano Rúben Ro-
drigues, também em Skoda Fá-
bia RS, conseguindo um exce-
lente 4.º lugar, à frente do expe-
riente José Pedro Fontes.

Nas duas rodas motrizes ven-
ceu a rapidíssima dupla formada 
por Gonçalo Henriques e Gonça-
lo Cunha, ao volante de um Re-

nault Clio Rally4, seguido por 
Kevin Saraiva/Beatriz Pinto, em 
Peugeot 208 Rally4. O 3.º lugar 
ficou para Pedro Silva/Roberto 
Santos, também em Peugeot 208.

No campeonato Promo de Ra-
lis, a vitória foi para o ex-cam-
peão nacional Adruzilo Lopes, 
em Skoda Fábia N5, com menos 
8m17s do 2.º classificado Miguel 
Carvalho (Hyundai N5), segui-
do por Hélder Miranda, em Seat 
Ibiza, em 3.º lugar.

Josep Bassas/Manel Muñoz 
(Toyota GR Yaris RZ) vence-
ram a TGR Iberian Cup a me-
nos 45.5s de Bruno Bulacia/Ga-
briele Morales, seguidos por Ja-

vier Villa/Enrique Velasco, em 
3.º lugar. Já o piloto famalicen-
se Miguel Campos, copilotado 
por Joana Silva, desistiu devido 
a uma avaria.

A equipa famalicense Pedro 
Almeida/Mário Castro não che-
gou a arrancar para o rali, devi-
do a uma saída de estrada que 
teve nos treinos, que deixou Má-
rio Castro com algumas maze-
las físicas.

A próxima prova do CPR dis-
puta-se no Algarve, nos dias 15 
e 16 de março. 

MArco MoNteiro/AdriANA Azevedo 

C a r o l i n a  M a t o s 
Guerreiro
Faleceu dia 20 de fe-
vereiro com 84 anos

S. Martinho de Bougado - Trofa

AgênciA FuneráriA TroFense, LdA

Júlia Azevedo da Sil-
va
Faleceu dia 21 com 
85 anos.
Viúva de Firmino Ei-
ras da Costa

S. Martinho de Bougado - Trofa

AgênciA FuneráriA TroFense, LdA

Maria Manuela Mo-
reira de Azevedo da 
Rocha
Faleceu dia 25 de fe-
vereiro com 73 anos

Brufe - V.N.Famalicão

AgênciA FuneráriA TroFense, LdA

José Miguel Pereira 
da Cruz
Faleceu dia 29 de fe-
vereiro com 44 anos

S. Martinho de Bougado - Trofa

AgênciA FuneráriA TroFense, LdA

Ana Maria Angélica 
Gaio da Costa Cunha
Faleceu dia 1 de mar-
ço com 72 anos

S. Martinho de Bougado - Trofa

AgênciA FuneráriA TroFense, LdA

Fernando Jorge da 
Costa e Silva
Faleceu dia 4 de mar-
ço com 74 anos
Antigo sócio-gerente 
da Casa Campos

S. Martinho de Bougado - Trofa

AgênciA FuneráriA TroFense, LdA

AgênciA FuneráriA TroFense, LdA

Antón io da Si lva 
Cruz
Faleceu dia 4 de mar-
ço com 94 anos
António Barbeiro de 
Paradela

S. Martinho de Bougado - Trofa

Alexandre da Cos-
ta Faria
Faleceu dia 23 de fe-
vereiro com 59 anos

S. Martinho de Bougado - Trofa

FuneráriA ribeirense - PAivA & irmão , LdA

Laurinda Ferreira da 
Costa
Faleceu dia 4 de mar-
ço com 96 anos
Viúva de Gabriel Dias 
Pereira

Ribeirão - V.N.Famalicão

FuneráriA ribeirense - PAivA & irmão , LdA

Maria Alice do Couto
Faleceu dia 4 de mar-
ço com 92 anos

Ribeirão - V.N.Famalicão

FuneráriA ribeirense - PAivA & irmão , LdA

Armindo ArAújo Terminou em 2.º LugAr
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Diversos
Agenda

TROFA
Exposição

“Linhas em Desalino”, de 
Alzira Relvas, Idalina Rosa 
e Rosa Araújo
De 9 a 30 de março | Casa 
da Cultura da Trofa | Entra-
da livre | Horário: segunda a 
sexta, das 09h00 às 17h00, e 
sábados, das 13h00 às 18h00

Festival de Teatro da Trofa
“A Tentação”, Grupo de Tea-
tro Amador do Coronado
9 de março | 21h30 | Salão 
Paroquial de S. Mamede do 
Coronado

“Charlie, A Fábrica de Cho-
colate”, Alva - Associação 
de Artes de Palco
16 de março | 21h30 | Salão 
Paroquial de Alvarelhos

“De Sogra e de Louco.. .
Todos Temos um Pouco”, 
Ali’Arte Associação Cul-
tural
17 de março | 15h30 e 18h00 
| Auditório da AEBA
Espetáculos com entrada li-
vre, mas sujeita a levanta-
mento de bilhete, na Casa da 
Cultura, na Câmara Muni-
cipal, no Polo do Coronado 
e junto dos grupos de teatro 
do concelho.

Exposição
“Enquanto”, de Martinho 
Dias
Até 29 de março | Auditório 
Tomé Carvalho (Cruz Ver-
melha da Trofa) | Horário: 
de segunda a sexta-feira, das 
09h00 às 18h00

Torneio de Ténis de Mesa 
CR Bougado
30 de março | 09h00 | Pa-
v i lhão Centro Recreat i-
vo Bougado | Inscrições 
até 16 de março: https://bit.
ly/3ImDzAJ 

SANTO TIRSO

Poesia Livre
De 15 a 21 de março
Dia 19, 18h00 : Tributo a 
Nuno Higino, no auditório 
da Biblioteca Municipal de 
Santo Tirso | Dia 21, 21h30: 
Concerto de Capicua, na Fá-
brica de Santo Thyrso (en-
trada livre)

Exposição
reCRIAR...PINTANDO A 
LIBERDADE

Sudoku

Caça Palavras

Soluções da edição anterior

*

****

Na estante...

Palavras - Comidas Italianas
BRUSCHETTA
CALZONE
CAPELETTI
CARPACCIO
CIABATTA
ESPAGUETE
GELLATO

LASANHA
MOZARELA
NHOQUE
PANCETTA
PANETTONE
PIZZA
POLENTA

RAVIÓLI
RISOTO
RONDELLI
SALAME
TIRAMISÙ

13 de março a 30 de abril | 
Centro Cultural Municipal 
de Vila das Aves | Entrada li-
vre | Horário: segunda a sex-
ta-feira, das 09h00 às 17h30, 
e sábado, das 14h30 às 18h30

À Descoberta do Turismo 
Industrial
16 a 30 de março | Visitas 
guiadas: Centro Interpretra-
tivo Fábrica de Santo Thyr-
so - Dia 16 (14h30), 18 a 
22 (10h30-14h30); Unidade 
produtiva do Licor de Singe-
verga - Dia 16 (10h00), 18 e 
20 (15h30); Adalberto - Dia 
20 (14h30), Indústria Viva 
- Dia 30 (10h00). Oficinas 
criativas de estampagem ma-
nual, tecelagem, trufas de li-
cor de Singeverga e licor de 
rosas, construção da “caixa 
de memórias”, fibras têxteis 
e sustentabilidade e bolachas 
de mel. Mais informações: 
https://bit.ly/4afSetB

Noite Tirsense
Ecos da Cave
16 de março | 21h30 | Cen-
tro Cultural Municipal de 
Vila das Aves | Entrada gra-
tuita, mediante levantamento 
de bilhete no local, uma hora 
antes do espetáculo

VN FAMALICÃO 

Teatro
“Guião para um país possí-
vel”, Cassandra
15 e 19 de março | 21h30 | 
Casa das Artes (Grande Au-
ditório) | Entrada: 4 euros. 
Estudante, Cartão Quadri-
látero Cultural e Seniores (a 
partir dos 65 anos): 2 euros 
| Classificação: M/12 | Dura-
ção: 105min

Semana Santa - Páscoa
16 a 31 de março | Programa-
ção disponível em: https://bit.
ly/3P2r4y3
 

“Etnográphica - As voltas 
do linho”
16 a 24 de março | Salão da 
Junta de Freguesia de Mo-
gege | Entrada livre | Aber-
tura: 18h00 - Inauguração 
da exposição; 18h30 - Can-
tares do Linho | Programa-
ção disponível em: https://
bit.ly/3ImP8YD

Todos os anos, a 16 de agosto, Ana 
Magdalena Bach apanha o ferry que 
a leva até à ilha onde a mãe está en-
terrada, para visitar o seu túmulo. 
Estas viagens acabam por ser um 
convite irresistível para se tornar 
uma pessoa diferente durante uma 
noite por ano. Ana é casada e feliz 
há vinte e sete anos e não tem mo-

vemo-nos em Agosto 
(Dom Quixote)
GABRIEL GARCíA MáRQUEZ

tivos para abandonar a vida que construiu com o marido e 
os dois filhos. No entanto, sozinha na ilha, Ana Magdalena 
Bach contempla os homens no bar do hotel, e todos os anos 
arranja um novo amante. Através das sensuais noites cari-
benhas repletas de salsa e boleros, homens sedutores e viga-
ristas, a cada agosto que passa Ana viaja mais longe para o 
interior do seu desejo e do medo escondido no seu coração.

Publicada após a morte do autor, 
Sinais de Fogo é a obra mais co-
nhecida de Jorge de Sena e um dos 
romances maiores do século XX 
português. De Lisboa à Figueira 
da Foz, Jorge, estudante de boas fa-
mílias, relembra as histórias do seu 
vertiginoso Verão de 1936: sedu-
ziu a criada, frequentou bordéis, foi 
masturbado num eléctrico… Estes 
e muitos outros episódios, tratados 

sinAis De Fogo (guerrA & PAz)
Jorge De senA

com vivíssima emoção por Jorge de Sena, dão-nos também 
um retrato de Portugal nos anos 30, em pleno Estado Novo, 
a Guerra Civil a incendiar a vizinha Espanha.

Já imaginou viver num país onde: 
tem de possuir uma licença do Es-
tado para usar um isqueiro? Uma 
mulher, para viajar, precisa de au-
torização escrita do marido? As 
enfermeiras estão proibidas de 
casar? As saias das raparigas são 
medidas à entrada da escola, pois 
não se podem ver os joelhos? Não 
pode ler o que lhe apetece, ouvir 

Antes Do 25 De Abril: erA 
ProibiDo (guerrA & PAz)
AntÓnio CostA sAntos

a música que quer, ou até dormitar num banco de jardim?
Já nos esquecemos, mas, há 50 anos, feitos agora em Abril 
de 2024, tudo isto era proibido em Portugal. Tudo isto e 
muito mais, como dar um beijo na boca em público, um 
acto exibicionista atentatório da moral, punido com coi-
ma e cabeça rapada. 

PlAntAs engenhosAs 
(booksmile)
CLIVE GIFFORD | GOSIA 
HERBA 

Os humanos são capazes de 
criar as engenhocas mais incríveis. 
O que não imaginas é que mui-
tas dessas invenções foram inspi-

radas nas plantas! De estruturas resistentes a terramotos 
e a combustíveis amigos do ambiente, podem retirar-se 
imensas ideias da natureza. Este livro original e diverti-
do mostra-nos como as plantas são engenhosas e podem 
ajudar-nos a melhorar o nosso dia a dia! e ainda cuidam 
do ambiente! Descobre como as verduras são tão inventi-
vas como os seres humanos! Dos 6 aos 10 anos.
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Desporto

Ostenta, com orgulho, o es-
tatuto de primeiro clube com 
a modalidade no concelho de 
Santo Tirso e já colhe frutos 
de quatro meses de projeto 
desportivo. O Clube Despor-
tivo das Aves promove, desde 
esta época, a prática do bas-
quetebol. CÁtIA VeLoso

O projeto nasceu embalado 
pelo entusiasmo da vitória no 
concurso Hoopers, que deu à 
freguesia de Vila das Aves a pos-
sibilidade de ter “um campo de 
basquetebol estilizado”. Simão 
Ribeiro, filho, deu alento a Si-
mão Silva, pai, que decidiu ten-
tar a sorte de criar uma secção 
da modalidade no clube da ter-
ra. A ambição concretizou-se e, 
quatro meses volvidos, muito há 
para contar, desde logo atletas, 
que já são cerca de 70.
“Tem sido um crescimento sus-

tentável e com consciência do 
que está a ser feito. E a recetivi-
dade tem sido muito boa, não só 

Em 4 meses, CD Aves conta já com 70 atletas no basquetebol
os pais dos atletas, mas a popu-
lação em geral comunga do mes-
mo entusiasmo com que estamos 
a desenvolver este projeto”, con-
fessou, em entrevista ao Jornal 
do Ave, Simão Silva.

Agostinho Fernandes é um 
dos diretores da secção de Bas-
quetebol do CD Aves e também 
uma testemunha da euforia que 
fervilha entre os jovens. “Aqui 
na zona sempre houve vontade 
por parte dos atletas de praticar 
basquetebol, mas como não tí-
nhamos nenhum clube, a maior 
parte deles fugia para clubes re-
lativamente perto como o ATC, 
o Famalicense Atlético Clube, 
o Vitória de Guimarães. Agora, 
como abrimos aqui, eles acabam 
por se sentir em casa e, além do 
mais, sentem um orgulho imen-
so de vestir a camisola e ter este 
símbolo ao peito”. 

Raul é um bom exemplo. Do 
futebol, modalidade com que 
não se identificava, até jogar bas-
quetebol em casa, o jogador aca-

bou por cumprir um sonho que 
nunca pensou concretizar. Hoje, 
atleta sénior do CD Aves, sente 
o peso da responsabilidade por 
ser modelo para os mais novos.

O Desportivo das Aves come-
çou a época atrasado em relação 
aos outros clubes, mas conseguiu 
colocar em competição alguns 
escalões, como os sub-14, sub-
16, sub-18 e seniores masculinos. 
Os seniores também vão entrar 
em ação, brevemente. A “lacuna” 
está no setor feminino, que está 
representado num pequeno gru-
po de sub-14.

Outra das dificuldades do clu-
be tem sido na captação de trei-
nadores, que, enquanto não é di-
rimida, acaba por redobrar o tra-
balho aos que já estão. Mas nada 
que os afete, pelo contrário, To-
más Martinho é treinador há 
dois anos, está responsável pelos 
sub-16, sub-18 e seniores e não 
esconde o lisonjeio pelo voto de 
confiança do clube.
“Nota-se um crescimento mui-

to grande, na quantidade de gen-
te que vem ver os jogos, mas 
muito mais na evolução de cada 
atleta. Se compararmos o que 
se fazia há três ou quatro meses  
com o que se faz agora, é uma 
coisa completamente diferente. A 
evolução é notável”, frisou. 

No seio de uma comunidade 
conhecida pelo bairrismo, os clu-
bes ainda se surpreendem com o 
apoio que o Aves recebe. “Os pais 
vêm em força e trazem familia-

res e os jogos têm sido surpreen-
dentes para as equipas que vêm 
cá, porque não estão habituadas 
a ver pavilhões tão cheios. Para 
nós, isso é extremamente gra-
tificante”, confessou Hugo For-
te, outro dos diretores da secção.

A expansão do projeto pode 
desacelerar se os apoios não au-
mentarem, por isso, os respon-
sáveis aproveitam para pedir às 
empresas e sociedade civil um 
empurrão extra. 

AtletAs e populAção estusiAsmAdos com projeto
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